
o TEMPO
Síntese elo Boletim Geometeorologico ele A. Gejx�s Netto'

válido até às 2311.13111 do dia 31 de julho de 1969
PR,ENTE l<"RlA: Negativo: PRESSÃO ATMOSFERICA
:MEDIA: 1019,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 14,7J
vemIgra,dos; uMIUll.lJ� rlELA'l'lVA MEDIA: 83,6%; PLU
VIOSIDADE: CU111ulus - Stratus - Chuviscos esparsos

Tell1:Jo médio: Estavel.
'
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SINJESE
RIO DO SUU

I

•
I Será no proximo dia 3, a orde

nação c posse de Dom Tito Buss

primeiro Bispo de .Rio do Sul. O

G�ernador Ivó Silveira que será

paraninfo estará presente as' �:J'

lenidallc:J. que se iniciarão às

9h30m com recepção ao, Bispo
eleito

.

em frente a ,Igreja Matriz,
às 10 11s. Missá Solene, tendo cu

mo ordenante Dom Afonso Ni-:

cheus, Arcebispo de Florianópolis,
12h30m Almoço em .homenagem ao

nõvo Bispo, às 14hs. Encontro

das (;g.ngregações Religiosas� 1\.:3 .

.;

socíações \ C Representações �al;o·
quiais 'com o Sr. Bispo, tendo por'
'IQcal a Catedral. Dom Tito Buss,
\ nasceu no dia 1" de Setembro üe

1925 na CIdade de São Ludgero c

lJi ordenado Padre no dia 8 d�
dezembr'ç de 1951 na Cidade ue

CRICIUMA
-,

s-

A Empresa Construtora Cres-
\ clumense, foi a vencedora da con

\ correncía instituida pc;a Crganíza-
ção Católica Obras Sociais, para a

conclusão do auditoria c salão no
bre da entidade, localizados na

Galeria Benjamim Bristot. O au-

-ôitório será concluído cor:forme ;l

planta original idealizada pelo ar

quiteto Fernando Carneiro e terá

suas obras concluídas em 120 dias,
-

e destina-se a prosseguir c?m o

aprimoramento da arte cênica e

musical em Criciuma.

JOINVILLE

O Teatro de Equipe da Guang-
bara," vC}ltará a apresentar nos

J?ro�imj)�.dias- 5'e �' � peça de� p.�. -I
nio .Marco,s, -"Quando .as Maquinas I.�.. � '1 � _� ...,

\

Pil·n,m�, P!onwç�-o-d:.t· lU SCi'triln:h"
do Estudante, PrOlTIotores, da, viu- I\

' ,

da da pesra il1forma�am que SU'l

apresentação sofrerá cortes

como da vez

p-roibida ,para menores
"

anos.

I

'r

menau.

'vista para às 15hs, e antes às

l lhs, o Governador Ivo Silveira, se

reunirá com os trezé prereítos d<;>s
munícípioa que formam a rríi6r\).
região mantenedora da Universíd 1-

ele. Às 17hs será oferecido um co

quetel às autoridades e convidados

CSpeCIalS pela Sociedade Carlos

Gomes e às 20hs o Governador se

rá homenageado com' um Banque
te, no Tabajara Tenis Clube.

IMBITUBA \.

'Dexou o porto de Imbitvba o

navio "Nadír" com carregamento
sacos de farinha. de

para por,�os alemães.
Esse foi. o segundo carregamento
no corrente ano. Espera-se para o

Inês' de 'agosto n�va partida da II
produto para Hamburgo. A fari·

nha de mandioca é procedente elas

Cooperativas de São Ludgero, Cri

ciuma e Vale do Araranguã.,
(
I
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�s crianças vão bem, óbrigadô

A inauguração do monumento' a

Lauro Muller, solenidade realizada

ontem pela manhã na Praça São

LUIZ, foi marcada pela emoçao.

que se apossou de todos os pre·
sentes, ante as palavras de agra·
decimento pronunciadas. pelo ffilho
elo homenageado, Embaixador LalL-

1'0 Muller Filho. O diplon{ata re

cordou emocionado as principe.is
passagens da vida ele seu pàl, d-33-

tacando que, em tôdas clás, êle 'A33

cumpnra. "com tôda a capacidade
ele sua mteligência, da Integridad8
do seu caráter e com o p�ofundo
amor que sempre' devotou a Sa,)1'
ta Cat:.uina c ao !lrasil".

nascidos na segunda feira, ralando à

dadas instruções de como a:,;!r
cm càso ele assaltos.

..

Quanto ao interior do �staclo,
(isse o G'enelUI Vieira ela: ROlOa que
05 delegados Jdo Policia receberão

tõdas as instruções necessária]

para evitar assaltos e €1L\e ames·

mo será feito com os gerentes do

bancos.

'Declarou que a Secretaria na

t:egurança Pública está atenta para

repuirnir assaltos bancários e que
vo:n mantendo, contatos estreitos

.

com Delegacias do interior. cata

rinense e com as SecrGtar!as do

Paraná e Rio Grande do Sul ,a fim

de que as mesmas, ajam em con

tunto com o órgão de Santa Ca

tarina no tocante :aos assaltos a

estabelecimentos bancários.

O ato foi realizado às 11 horas

€, além do Governador Ivo Silvei-

Estadd que, teve corno- seu inter-

'o >E�llb:lhador Lául'o A. 'l\'IüHcr, comovido, segurou a mão da estátua' de seu pai, Lauro Müller, .na
solenidade de ontem

ra e do Embaixador Lauro Muller •

prete na cerimônia o presidente
ela Academia Catarinense de' L+

Filho, estiveram presentes, ent.re tras, Almiro Caldeira' de Andrade.

.Em seu discurso destacou ql:e
"Lauro Muller não foi um fenôme

no, foi um' silogismo: resultado .li

gioo da proposição do vigor inte

lectual subordinada à rremissa do
vêrno.

outros, os Presidentes da Asse;l1-

bléia Legislativa e Tribunal de

Justiçà; Comandante do V Distrito
Naval; Prefeito M·t1nicipal; Secre-
tári::Js de Estado; parlamentares e

outras autoridades militares. e

eclesiásticas. Após, o ato 9 Gov';r·
nadar of�recEu ao filho do homo

nageado ,um almõço intimo no P.l·

liGia ela Agronômica.

ânimo inquebrantável o Preslcleritc Costa e Silva um-
\ '

da não marcou prazo, apenas pe-
diu que qualquer sugestão ou UJ

mentálÍO ao anteprojeto da refor

ma constitucional f(lsse feito pe-
'los Ministros do STF e membros

elo Conselho de Segurança NuciQ
·na1 até agqêle dtg.

- Se ninguém mais a to €Je1,'(;:1
o nome catarinensG L._ afll'mou -,

ninguém tampouco percorreu ps,

I trada mais longa, partindo da ba·

Iiza tão 10n�iuqua pam alcançar
P1út" m;;ti;; 'Ou I:;,nçac'tl.

O monumento' a, Laura Muller

foi cO'n:stnliçlQ 'lJelo GQV0HlO do

fi Salvaüor
.' -

retiraJ.tropas
de 'Honduras
As tropas sa. vadorcnhas c 01110·

-:-aram ontem os preparativos para
rI 1 etírada elo tc{'ütÓl'iO hondurs-

1'11,0, depois .que c. Organização dos

Estados Americanos anunciou quo
L daría garantias de vida aos 501cl�,

dos c às propriedades de cidadãoa

«e El Salvador, rcsídcntaa C'11

Honduras,

Enquanto ísso iníci rnan ',e oli

cial de San Salvador informou que
seu pais obteve o mais ressonante

triunfo diplomático da história da

América, durante a reunião do ór

gão de consulta da OEA em níve-l
de chanceleres. Disse" que seu país
está feliz com a decisão íavoráv-l

que El Salvador obteve na coníe

rência_ e que "as nações do Ho

misféno Iinalmente EC convence

rão .da brutalidade e da falsidade
(

do govêrno de Honduras".

Papa eaulo VI
visita· hoje
Ia palã
As autoridades 1Jg;:m�1:113cS ;:;'crc·

ditam que meio milhão de pessoas
saudarão o Papa Paulo VI, quan
elo da sua chegada hoje a Kampa
la em avião elas Isinhas Aéreas

tifr�canas Trata-se ele uma VISIta

cio três chas a Uganda, sendo CjUO
:..sta será a primeira de urn Cho[a

da Igreja CatólIca ao ContmCJl1l0

L'.fricano,
O Govêrno tomou várias medi

das para conter a multidão e o

Arcebispo de Kampala, Emma

nuel Nsubuga, e o comlssáno d'3

policia, E. VI. pryema, fizeram

ape,os pura que o povo tribute \

uma recepção pacífica ao Papa
Paulo VI, dUl'untc sua estuda na,..

tlt.tc!a ci<Ji;\.de.
l
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MATR�Z EM FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA
,

.

,

J_ .... �>,; f.);�;> 1.'."

Praça. Xv. de No,,,embr.o, 15, Caixa, Postal'.214 - Endereço
.
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q�:r�� Patente n. �.917 de 14.6,1962 -

. .Gaqastw Ge:r;al de Contribuintes Inscríção
'

Q. 838'6003
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DEM0'NSTRAÇÃO DA 'CONTA �'LUCRQS � PERPAS", ,>'

NCr·$- 12,3�7.5,777,!H N,w· .EX1iG(VEI;
Capital' \

De DomieiUados rio País NCr$ 5 ;pOO ,000 ,00

\

.\

DIS;PON.fVEJ�
R:EM,l:ZÁVEr"

Ernnréstimos J ,

À Produção "." ... ,.",.",.;""", "",

"'
NCr$ 60,6;!6�225.71

Ao Comércio , .. ".,:, ... """., " -, ,' ,.h" N,ci'$ 14.358.761.,97
A, '4tividades Não Especificadas , ,." ·1, .: '. . NÇr$

.

11.233.285,:)7.
A. Governos Estaduais E: Municipais ,.,.,."",'. NCl'$ '13,5:75',552;11.1:

NCr$· ". 5,:QOQ,oqo;oo.,
.

..... , .

"

,

Outros Gréd.itos
Banco Central - Recolhimentos

\

Reservas e Fundos 2
..510,701,�7 ,

NCr$ 5,32�,0.14,03 ,.

'NCr$

Cheques, Documentos e Ordens em Compensa,
cão ,e a Rec�ber ,., ... " .. , """,."

Créditos .em 'Liquidação ".,.", , .... "",.

Cor'respondentés no 'PaíS' ,.':.""." .. ,: .... ,

ri€ljJar"t,áité'Í)tos no Púí'S . �.' .. , Ó, • .• , , , , . , .• .: • ,

Outras Contas ... , .... , . , . , _ . , , , . , , . , .

3,328:725,0))
376,942,83
51'3,5·W,fJJ·

1�7.l38,636,22
.

897 :775',6;�

NCr$
N,Ct$
-nc-s
NCr$

�Cr$-

J

NCr$' 167,577,613,46.
'0,:,'
.,

'r; '1 -

.

l
Tít .�a·', Ordem do Banco, S��ntr:�l

.

. Out�g�',;,YB:l?hes' ,�' ,',' .'

- � '''''''' -;.
i :;-'.�

IMd&I;"Iz:�tiÇ)' '.'" ; �.

Imó�r�is�od��ÚSO, Rea�f\Jiação �,Imóveis em Con�trução "' .. """" NCr$

Móv.�i§1.{e,: ti.);ehsíliQ,s'· ,." .... ,.""", ..... ,.""".,. ,." ... , .. ',., l'i.c;;r�.
, Almoxari,fado, ,:.,:." . ,

','
, . , ... , . ',' , , . , , . ' ..

' .. , ,'o •••• -, , , , • , , , ,

....
, , •• ,

"

N81'$
7 I' . �.(); -.,'1t ç:

......

.. ':('��-:-.,. ---�---

REs!tr"m��6�'{�EN,PENTE,,, ' �,
, ')

,,_.,
I

"

".
' .i

D()'&��:%� ,d2,.Ei.c�rcicioS 'Futuros . \ , ,i�-':" , :�;;:; " .,' '�, :'>'1' .\, }'o .. , , ,

,� �qrs.,.' .... 21L�85,4� N.cr$'. .211.885,49'

C(i)NTAS DE COl\1:PENSAÇ,&Ó , .. , ' ,
.

"'

, .. .. .. .. .. .. .. .. NÇr$ 110,973,5,34,03 t

2,809.451,7.7
113.070:71 NCr$

. 2,922,522,5L
.

NCr$ 27.0,313,961,80'

Depósitos
A. Vista e, a Curto Prazo:"

:00 'P"úbiíco
�
..... , . , :i"�. , , :

..
, , , � .. " , . , ,

:
...

"

De En'tidades Públicas .. ".'
,.: ... , """'" .,)

.' •• : .Ó, '..:••••••••••••••••••

NCr$
NCr$

N,Cr$ 27,004.4Q5,2;.
Ncr$ 55,684.856.59

"

.\

667.386,04
1.694.811,94
1.4(i8,039,�1 NCr$ 3,830.287;1:)·

-
.'A Médio Prazo:

Do Público: ','Io'j
-,

- a prazo fi)C� . i, . " . ,

i,' : ..
'

... , , .. ; ..� ..... l. ,;, J'
- com co.rteçao monetária ', ...

,",.:', ".' 'Í"
�... ..... I

,I

•• \:'....

.. '

,

Outras/Exigibilidl:l;des, �.

. 'CheqtleS e .Documentos 3.' Liquidar "., ... , i:', :':'
Cobrança Efetllada,/ em Tr.ânsito: ,;.'.,., .. , '. , , "

Ordens de Pagamento .... , . , , , , :, .', , .r, . , , . , . "

Departamentos no Pais " .... ;".".", ,.", .

Outras Captas .. ,." "":.".,,,: ,

.

\ I iI

t';
,

. / : I
I --i 1

..
'

')

.....,' ')',

NGr$ 688.499,46
;: NCr,$ 57'3:202,91
,tjGt$'" '6:593,844,95
NCr$ J48,1l9!7,673,01
NCr$ . 7?,3,453,63" NCr$ 157.516,673,98

C R É ]},l T O
, 1

.

,
. 4 <)'O'f:_�

':..

D .�.Bjl,'I' O' I

"-.' \!;.
-

•

, ,{

.�
,

'
•

�
r, ,f -"to... I :·,:}.:.ir�t "

Obrlgilçpes,- (Especiais),," ,ot�� ':i. .li, .•
'1 i"� ,� -,

. Recebimenfo por conta �da Tesour,o Nasion(tl '),' ;,;NC'r,�' I( ;.. 2�f't?3,15
Redescontes e. :EJf11présfimos no Banco Centrál, "�NG.N;, "rO';�t6:479,G7

.t.',..:. " ,- :ii- \ O',
.' Ii":'� "o li. 1", .• \.·, -I)

�ep6sj,t.os ,obrigatóri9s 1- FGTS "," ", .. , ;' .': . :-:
.: "'N'C:r$ .

:" '338/,9QO;13
Obrigações por' Refim.ncir.mentos e :R,epasses'
fof1ciais "" I .. ",.... , r, .. , .Ó, , ••• :"",: .. �\, �"
ri�PQ3t9 sôbre Operações .Financeíras ".".:,
Outras Contâs "" , , .. " � , , , . .', , . , , ,

-

tz. .. '

/.
I"

O�"
"�

( \ .. 'f

.

DESPE$�S OPERlACIDNAIS,
.
J'uros sôbre depósitos à vista e a curto prazo

I

Juros sôbre depósitGs a,'médio pra�o ', ...

Juros sôbre ope�agões, com o Banco Central'.

105.211í,95
44,902,83
3.432,34

NCr$
NCr$
NCr$ NCr$ 153.554,59

NCr$
NCr$
NCr$

20,589,197,15
.

189,074,07
1.598:650,09

Despesas de 'comissões ., "":."", .. ""."",:.,."".,,,

'D...§s.pesas. de cor-r,.eção monetária',.·.",: .. ,.,.",:". ', .. ".",., �

",:q��gesa:ft dw redescontas' .. , ..... '

..
,',., .... ,', .. ," \.:. ".:':�' :'::.

NCr$
NCr$
NCr$

�,4Q7,�,4
H8;033,23'
4,966,80 N,Cl'S" 306.931',86

32.955.4;34,31 NCr$� 274,733,747,41.
.

/ ','
Nvr$

( ,

:OlDS:P,ES�S' ADMINlSTR�:rrVA�
.'

BonoúirÍ,os da. Diretoria e do Cqnsel,l1,O Fiscal
Pe�soal

,

,i (
.NC,r$ 109.684;00

�,EI"ULTADO PENDENTE
\

Ren�>:s e Lucros em::,Su..spenso;:"".,.,.,:, ... ,,",:,,:.,., .. ,.,,.,,,:, NCr$ 32:6�5,88'/
Rendas de Exercícios Futuros ", .. , .. ",.,,,, ,'o ..... , "." • , : , .. ' , , , " : �,cr$

,'>

'1.277.867,96
Luct()S 'e\ Perdas "",:.,:" ...

,.""" .. "",.,.::,:.,.,., '.' , .'
'c�' : :, , , ,,: NCt$ 3,116.900;00

,

.

l:' '\ L

CONTA!S DE COMP�N$AÇi(j" :'" ..
',I

' ... , , , , , , , .' : , , , . '.", : . , .. , , , , ,

:
' , ,<.,.', .1, : , , , � , , , , , " , , , , , , ,\

NCr$.:.
I·

4,427.403 84
.'

- ": "

•••••••• ·.0.0 .'•• '.'

Vl'mcimentos NCr$
NCr$

'L39L529,:t2.
670.542,:11·· . NC,r$ 2,062:QZ2)3

474,3�8j40
65,624:,?1.
287,667,44

\
N.Gr$ 11(,),973,:534,05

•• 0 .••••••••••••••••••••• ',0''

Ou.trl:\S remu.nerqº?es ... ,.,., ..

".,':'.,.

Ençargos sociais .. , '.' ,', , . , , , , , . , , , , , , , . ,y , . , , , , • , , , , , , , , . , •. , , , , ,

'" IÍnpostos e· tmms "!, ... ,."."" .• "",.'"",.,, ••• , ',. � •. , , ,�, • 1"
,..

Mate.r.ia1, de eXipediente consumido ".,.", ... "

'.,
.. : ..... , ,','",:,

'

NC,:f$
NCr$
NCr$

" f

Despesas ge.rais.:
Aluguéis , .. , .. , , , , , , , .. , \ ' .. , , . , .. , . , ,',

Propaganda. e p'lblicidade ..
, .. ,."., ... "

Óutras, ,. , . , , , , ... ' ,', .. , . , , . , ... , , , , .. , .

87.117,00
59',853,30

12,370,324,87 ,

'NCr$
N.Cr,$.�
NCr$ NCr$ 12,517,295,67

• ,', t.� ··�I.:;' i; _f : r ; ;
.

'

,.1 �"
---�-�����,,-"';:"""":"'_"'''''';:':.�, .',...,-�---,...,...���.,..,..--.,�.,,-.,......,-.,--.,.....------"--�_;_--�_;_-

SALDO NÃO DiS.l')1IBU'mO PO. EXERCíCiÇ) A'N'TElitiOE� , . , , ... :"" , : ,', . , , , , '.' ' . , .', ... ' NCJ�$ \. 2':222.000,OU
RENDAS OJlERACIONAIS �

,
'

f' - .' ,

Juros e desContos: "
.

'. ,

S.õbtê
.

emprésti��0s à produção e a@ comércio N:Cr$ 2.265,6J4.,:n
, Sôbre' emprésti�os .a e�tidades·." pÚbiicas e 'a- "

"d,"
.'

ir).stituições f-inanceirà:=; , .. , ... :'.: .. ",.'."".
"

_ J

Outros 1;""",."·,,.,., •.• ,., ,.', : , , , , , , , :, , . , , , " •

,

Despesas. d'e� i.nstalações
<. ,/

NCr$ 79.972,50 NGr$, 15,596,655,11

'.

;-. ..
-

NCr$
NCr$ "

234,288,07
,43U28.,�2

.
2,�301',030,6J) j,. ,

,
,

ComiSSÕeS e taxas
Sôbre empréstimos à. produçã0 e ao comerclO

Sôbre .' eITiprêstimos a entidades pl.:blicas e' a,

instituiçõ'es financeiras ,: , \... , , , . , , , , . , , ,

Out:r:a� ' � ." " ,� .

,

N,Cr;$
> ' �

2.ft21.050,1,5;· , '

.1
,\ .

.. PERIM.S. mVERSAS· .

·.i�
Em ·tr,ansaç.Ões. e l:e�juste dê valores patil'

,�, I

,
,

,NCl'$:
NCr:$'

12;±:�9ª3)3

694.�68;03'
"' , ,

NCrS:
"

3.1;ltJ,85:1>�J, NCr$
•

•

"'"j_', ,;
1;,371,881,9('

'!1lOniais, , . , , , . , . , , , , , , , . , , , . , , ,

Outras- '" ,I", \"'"
" .•... ", ,.,., .

'."
","

'Àmortizaçã,o de imóveis, móveis e utensílios
".) .. � �

·NCr$ ,

NCr$ 5',392,64

I

OUTRAS R.ENDAS .".-,L, I� � ';;,' I ) 1 . •

��2��� ����:�O�· ','" ,"",',
..

"

.... ,',. ,,":' "",� ',' ';.; ''',: 1'"
/., ::":.,: :\': ",,',:,', � '. '.�,<'.".

,;.

�Cr$ ,i.l';976:6�1.;d8c"':
Recuperação de'cré2!itos c?�mpensados , .... ,:'.. ',

.•
� .. ,.,.':" .. : .. :.. ".:>

. NCr$: 70',9(�'. ' '1'
. Em. transações e reajus.lies '.d.e 'val�res' patr.imoni�i� ;, '". , , , , . , ., :. , .. � NCr$�" 46.992,2,8;,..

. ,

DiversOs . : . " .. .. .. .. . ,,":', " " " .. .' ... , ..

I' ;_'::: .../:, ((" ':::" ;,,, NCrSJ ?04,777;44' NCr$ 251.?40,á;
'
..../ ,"

"

;l. ' '

;"'f
< /••

11.6.12
5,2i,6,52', NCr$'

1OÓ',915 ,22 .NCr$ 106,307,8G

'1

NCrS

QISTRI;BmçÃO DO. LUCRO. r,
FUNDO DE"?vESERVA LEGAL., ... """, ...

',: '.""""""""
, ',',' "',""":"'"

FUNDOS, DE' RESERVA ESPEC,IAIS .. ",.". ,',,'
""
... " .' .. :'; ,'", .. , ""'" ',' .,�' ,-, ',:"

CAIXA DE ASSISTÉNCIA AOS FUNCIONÁRIOS : �.,,;: .',.:"".,."".",:." .', ... j, ..

PROVISÃO PAR'A· P....I\GAMENTOS A EF.'ETUA.R.· '

14°. D,ividendos ao� acionistas, à razão de "'12% a. �'.

. NCr� I

NCr$J
,NGr$.

.

1�9.519;44
518,On,77
129,5Hl;�4,

,li,

• j

I' Gratificações aos fun'Gionários e porcentagem Éstátut;hia ."".
,

f -�" "
"',

I
'.

-

NCr$
NCr$

300,CI00�()0
61'8.3-12;20 NCr$ 91.8,�72,20

,"'.

,. �. _t "
• •

,

••

SALDO QUE SE T'1.AN'SFERE PA'RA O SEMESTRE SEGUINTE
"

NCr$ 3,116,900,00
I.

1

" ':"

. \

,,'

,

.
\

�,'

.�
, /

\ ...

"
,

.

1

20,822.333.68

.. ··Y················· . o.

.

NCr$
.

NCr$ 20:822:333,68

I \

,José
\

Pedr.o Gil'

of/,Fl<::n:ianóp6lis', 39
I

de junho de 1969 I,

'/

nó' de S. J?lácido ,Brandii.o·'
Diretor

. ,'P,'IUJl9' JAA.ue� Fil119,
.Di,r�tor"

Çlyro. Qevaer;d·
D.ire�QI:

;

\

,I
/

iJ·.: J: d� Cupertino ,Medeiros
'Presidente

"J. A. M'oo,jen Nácul
Diretor "

'\ .. ,

Diretor
, . )

,;
I'

"
. �.,

, Alfr.edo Mün�l' Júnior
Contador' Ger-ai:.·

Reg, eRC,SC - n.' 2.004

Reg, 'CR�P - 7a 'Região n, 13-

,,X)

....
'

I,.

,. ,

I
..

\ .
. I

Ary Kardec Bosco, de Mello. Adil

CONSELHO:
. ')

Re'bello ,
.1

.... -',

VI'S,�O DO F.I S C A L

J1
,. ,

.

� ,I �

'::"'���:",��',-::�,�:'J�.u.,...II.'��ll,�...'i'- -U<.�
,

)
-

--.-,-,---_ ..



\ 1

! • o ;ES'T'ADO. FloJ'imlÓ)JéJUs, quinta-feira, :n de julho de 'Hi(l!) - Pftg. 3

, .

.

r

lUUahdade
o Presidente dó

.

Sindicato. das Empliesals de Transportes'
,.de Passageiros, Ivo Liherate, disse que a entidade' ainda
não se rteci�!!!; s�h.re :�i' cbnve,nl�ncia de imper�ar, manda:. .

da· d�t setura,nça �,na. J�kiiça Federal CJmira �. Porlaria da,

S,.pa� q"� UlÇOI eJJl �l�� o limite maxímq íto' aUp1ettlo' ias
'

p��enl �. ladl.: �i�nchlni li,�ª G�;, U> IIQJ!l�l\4ptiii,
�',9�" '.tÁ, t'.�J·t.�it. ",a Café'�ªl:.

'
.

I': •

,

•

;.'
••••

'

..

.

I

I

.,;;.'
.

I
' �--�>.- __ o

r

'��!��El:nSl'_"t:·ee!"·a'.s: vão àJaslfCa, ,;�:,.',.r.'�,:,'•. ifha.:,.'� debater os lUoblellas da mgiãa
v de' Siij;1eHcat.o! AfÜ'lnOll ql,le ·0' óh�ão .

.
. ., ,

'f ansport d P
.'

·Reunidos na tarde, tle' ontem '110 .tes ,('R;8), e ,Fern3JndG' Bastos (SC)' p.. a,'Ta outubrp vindQUro'" 'es(;{t
r ' e e assag'el.ros ainda espi::ra urna mudunca na: a-Ctlar

'
..,'

. . .

.. .
.

n.··.ão se decidiu sôbre a' c'onveníên- �.
, "; Foi detido r-!lor volt� das ' isn: "Gltbine:te' da Presidência. da >Ais- :':(!lecidil'a.m rewr�içl;ll�r, fJ inovírnen- ,'.pi;tlvi,sLO uma rE,\lnião dos' grupos

'oriefi'�l1çãB; da- S�,nf<)j, em,... ]>l�air: \:'\;1, •• '"
" . " ,

' " '.:. , . ".,' '.
.

, .

. t-Ó:
'

•• "',, "." •

,
..

de.
í

'to
'. de -ontenr, _U01' agentes da ..Dele- se,..··m.'

·

..bléia ,', Legislatlva, "SOh.. " '.ai:\,·di"'e�.
.

tQ com ,V:,isti\.s à' defesa 'dos, ·in.é,e-.',. ,"·P'.::1.1.:.1.,,",· :n.'.�e'n"t.al\·e.s d.eI•.
" .:.' C.IE.;',PE,,'S em

'Ola e . impe Tal' mandato de se':, 20% a majoração- das, tial'iJ1as', :ner.-
JJ !! "'" ...

,. .. .

J ti
..' .

"
r gacía de. S&Q;'llr,a.nç·a. Pesso3JI O' fu- .. 'c,à".de. 'cteI'mtadci '-El'g·"-d,jo. ,,:Lun.·�,r.di, r.êsses &óct�-e.. C,ó.n,··.:tt�1i.c\:ls dos, "nês ." .,

'i F,lol'l.·�.nÓI)O,J, is, . para ,Q fim de se-

gUrança . na ·us íca Federal con- crntagern 'que', não condiz com.. a. ' -,." ".
,

, v.:
y
.'

�Joo
,., 'i':" r

,

.•;'
.

. 't.
'

d' I " .' díviduo NO"I 4·I"es Padl'lha ""1
-, .os coorderradoreS' da COIlll'SS'i'í""ln

. 'Estados do
.
Súl. .C'onfórme 1'I:C:O'U' ',r.t·�·I:I/l';;:I·'··V'l:S:"·;� a's' ·.diT0i'1'iZi's· fun-

�ra a por ana a Sunab que fi- 'realidade dos, fatos-, ';
, , ,,� r' ., '!", ',.,

-

.,'. , .,.; .., " ..... ,�"""., ..
- � ",',,' �

.. .

20' 7/ 1"
.

. '".,., .

\

go "Sete" de côr pret" 45 anos ·térestad·'al Parlarneritar dó i Ex acertado, :seI"ã�,d.�:.1d':" iliClusiv�; t�i'la.·
. ., :·d1h):·("j.{,tdiS 'do movimento. e,' �lbJ'l'-

:?tau em 'lo o Imite, máximo, de
'

De outra. parte, 6 -rnesrno Si,hdi- '

"

.,. ..":.,, ....
" ';.. ,", f'" , :' '"'' ' ... ','

- '. '" r

:�umel1to -nas passagens, a exem� nato c ncàrnínnoú :ont(;m'. à DçÚ��
.,. casadd; q\ú� na' últúrla: :segundh:-

.

'ttenio: Sul, Mputl1dos Ca�;i'ds A;ia;p- mai�r a�i�lit�,â::"' ;à, �ç�o ,'�J,':;, ','�: .: .·s;új�:-:� �iabll.ld\de" Jd:l' , el�llOl;aw�1'l

'I d 'f" f ·t··'
.

. feir�.a'g'Tedíu.· co·'ln·.g··oIpes ct"'e i·a·o\a·'·· ','" "". ,I
:.". ...

•
. ·:�'clé".:t,'!"111:.,Il8.v,0 d.ó'&.li, ..n.l,e"i'lto,. (I'ue (:n�'

. p o' o que' "OI e1 O no Rio de Ja- �

.

g'ucia,' Re.?;i'ona{ CIa" S:unab •. llmplo
-::

, 'GlEPES', 'com, a. j:Jaitiçipação ,'dd .,.
..

"'el'r" A. !'ufol'maça-"
.

d SI"
,sua e'spõsa,' Jacquelina' Padilha.' ',A

"p' 'O:"
.

h"
• .', I' :outr'as eu· tl'd'ad;;'s.·· "� 'fl'm'

'.

de" .,'r·,',;;<' ··.·g,Jci\i,.'.�.,·. r,�a': o,' p,'en.Sa..me,nto J'á exp·res-

�� v; n:
.' . '. "

v' e . o r. vo mem'Gr:ia-l, soHcita,ndo àumento'· dé,
_

C
..... � "v

.

Ltberato, presiden·t·e·daquele·S· 20"/' "t'
.

. ,._" agreSsão,:re�;u_·ltou·'e_m.. 11etimt.. n,to·. '" :100 '181.,'-'
... ,

.. ' ..
,

...
,
.... '

.. ", s.o':n.��:m�riloi'andÓ anterior e os

.

, lU- '70 para os' ra.nS"J0rtllls cO.le.tINOS;" c '. ,a,Ji)enas e0Q.r.al'. P(:)",Govêrrio'.:F.�Q\!.-'.:. ..,.",.,. ",
" ,.

dicáto, ,cla'recendó qU,e foi en- ur:banos, e'. q\i{� de�ér� sêr enc-timi-': numa das �maos, .nao ,assurPJpdo .

'

.. .' .I'_ ·raI U1,?á, re:sposta :'.a�eqiia�,a ': à,:S'� .

- '<�t·ti�;�/Y:� si':�.:rv��.��nr€�:
\ ::.j�;���a�0�s�:ita �'u��d!ed����: i1�:�:Çã��:� �!��:��n��te,�:��' \ ���:r�::'� trJo������:i�;- f��:�:

.

��. 'q:�Il'·'a.r·····'·" a'
'

p/
.

'It-'t;":8'\;.,:; "�:: '::'! .\,;�:ii��!���õe.s�kiá��;�:��:�S�,' �,��i�' ,;� ------

truções "mais positivas nesse sen-· ni8'�eria.1 de; Pregos" Ne I'\'lenrobial·.
seu a!lressor. li: U /, I· ·ta:nibéÍn. àtuaI:izar"'é_ é�í;:i'lnd'it-' :â:s:

(ido.
-

.

estão inGl:uídos to'dos. 'os'
.

escia;1'e�
. '.

. '.
'

. -

. rpetas à-té' 'j-qul' traçadas,' CÓ.l��q:·
'D I

-.

b
,. .,. NoeÍ Afv.es Padilha que tem d".i-· .

'

C· t
'

d'
,_.

'I'"
. , '

;' ec arou nao sa er que em ca- cimentos sabre:'- as, emPi:êsas,
.

q.ue�,· "

n'O·v· "a a e' ra"
prlllleira. .. etapa.. 'd\,!ssa ;re,tO:.l11ifq,�, ., >,

, �� de o mandado ',ser impetrado pleiteiam a inajor,a'çao, ,b,em 'cu": ;" �:r�:�:r:��:e�:s:a�t' re�;!��Cia 'i,
" .

�,.; I::
'

�. ,

...an:."�(Jl:a��o·�.f:aJ�.·d0.i.·',,s':s�'i·c·�0··,:0_.r,r�ae;In'i.',;�a"�.,d10'.are's�ti�ad.'.l,a·:.r.::.:.U".':'�..-",{,: '.�"
'l G e seja fe�to indivldua:lmente por..,-

.

mO as tabel,as dos pi.;ecos cobi;a�' ,
' ., '

.' ,
.

_. ,a .." ,

.

" .'., ,./,') ,
'
.. ""I.' ", :', .·i, i.. .

I.!. u
.

'

'

'1:1 '
.., , proceSSai acusado de aut0l'ia dJo

' ., . . .. . ,.. . ,.,

(la a empresa ou pelo p�óprio dos desde 1965.
.

"
. ..; ., .... .' CIEP,ElS e ol\e'.sidehtes' dás Asseln:,,; ; ,

morte. de"Ronlalino: da Si! v a, OCO,r -

" ., , " .

..
_ " "." ,. ".

.

'. ",.,
.

',. ' .,

. .
.

" ' .
. Q � Padre ,Francisco' '. de... S.JJ,,les J)léias dgs tc,ês )jlstados 'rio próxi-,; ,

"

l'ida_ém 1,.967. A detençfto do ag'l'.�:; .
r , , .

' ., 1 "

Bif\ii.2h�'ni, Cura da Cátedl;al -Mc- !110 d\a 7, em- PfJrto:Alegre, qu'án,,' "

sor, pe1.os-- 'agt'i:Hes daquela. espê� .b.:opài{tana, volt>Ju 'ontem à 1'êa- d� de.ve.rá ser debatida com' )ós
"cializad'a· 'foi 'l'eaH3a1;l� enl S>t:a 1'0- . .'

. .,. ,
"

.,
. .

. ..

, '
,.
... Jirrnú' <lue espera co.h ta,r COA,:i', o estagiários da: Elsç6�a Supel'ió� :,d,é

sid�ncia; 'para
",.
ond2' retorüai-á

• ' I ' , ,
<' ... . ,_ ,

:�:' .��p�: i::,:�ê�::, ':i,i:� i�;�:!::;!�i;��F�m;;��:� ,r�l::�: :!!���Si�;'J��,;:t, ,

nema ahonimo. 1\.. Delegaciá de .
., .. '. ,

.

. , 'tropolitan'à, que ficará. sitU:ada estada em l?êt-b0 A-l'E!gre -no . a.n.(f; ,.

Segura,nçá . P�s�o.al, man:túa .. o
.. .

.
. .

- no tne'lmo local da atpal, e' 'com- ,'passado.
.

"
' . ,

agrEssor. dê<tiqo • r>0{ ".rlc&�:ct.as: 4e ca.pacidade· para 1 nüL e ioo' 'p6s-
seguraÍllça: de sl,i.a, f'amí1i'w..

.

. ..
", . j,

. �oas' sentadas. Disse o' Padré: B1an

chmi que a. atual cap�cidade 'da
C;üe:dral 'é de 302 peSSOas,

'. "

éh�
quanto, que a

a

Capela do Colegio
,

'. '.

,
'. O:�tarinEmse cbnlporta 54({ Héis,

Encontrq,�se;" ih,ternndo pura ., '
.

obstJrvaç'õe� ho HOSl):l'�1 de Cur.-
. \

d;lde, Üdio Pedro ct.a Cmz bl:a�- Pad�e 'ilanchini espera; íniciar'
.

d'" 3'
.

.
,

' ,
nos pl''0ximos dias o .Ieva.�ta.rne.�,-.

co, casa '.0;' 2 ·anos, residente ,à
.

. to' do, nivêl' do teúen(lf, e a :p�an:ta·

R;la General.,Viei.ra ,da -R0sa, ''i/n." '

. -da��nová.: CatE'dral,�
'.

pa'ra
., "e).tti1o-·"

-que for na ta.l'd� d,e ontem' agr.e- proc€d�l' o tJ;abalho de a.�'g�riar
.

· dido P9r :yoftá, das ,. 14h po,r AU."'- '
,.

. f1undos '!i,ara a' constru'ção' dtt" Oa-
�ustg . �ª-tºos.;:t ·dS1 Fons,e'Ca, ·prêtg... tc'draL.

... casado,' 48 anos, residente na
·

mesma�ru'a. '0 agressor, p�r mo�

Uvas ainda qesconhec1'cios, desfc:'
riu U111 vio)entQ golpe com um

paráli!lepipedo em seu vi�inho Ú.
dia prd'ro da Cruz, defronte a"re,..
s' d�ncia da vítima.

M�YER: VE,íCUU,S
DEP1\RT�,M�NTO 11.E VEíCtJios USA:no'S'

'.' , .�u� F'UlviQ 1\ducci, 59'(,_:_ t�lefone 6393"
E' 1.F. dI,,): \..

,\ ' ,

�i:n�e�ca�' '8"';::::: :,::::: :'::::.-.-:::: :':.-:::: :'::::: :':: :�,: :-�:: :::;: ':�:,
Emisu� ',' _ ......••............ _ :".. (.' ,66 ..

SilPca Chanl.Qord
,

, , ,'
>
••••••• ::, •••,

•. ,34'
"

.. Ti'H'JA-NCIA!'v,I�NTOS ATÉ 24 ME�ES.

RivENDEDOR AlJroRIZADO4:. �H��SL,��'
",'

. '.. .... '..
.

.� do BAA�!� �.A •.

,I.

,.
,

. ,�

�,'

I

A Deleg:aeia 'de Seg'uranca· Pc",!..
.

soaI régi;,ibl'0u'- Ui ocol'r.êneia: tend;6
. . r' '"!

mobip�ado 'seus agentes �ara, il,
captura dê, A:ugusto Barbosa da
Fonseca. {1té a noite dê ontem,
os policiaisdaq llela e:'jp8.cializada
não o havia' encontrádo, mas Ja

possuem.' uma 'pista segúra' de seiÍ
paradeiro, devendo sua prisã'ü
'ocorrer hoje.

.,L

-

,

�/
.

p.

"\,\ ;
�

"
� � ".

:'. ,.: :AssOCjE�SE A (JM� FlRl\lA�
DE AUDITORES NACIONAIS: COM;'
lr1G4ÇÕES INTERNACH;)NAtS·! -

.

,.

i.� ..
�'

Fj'rrna �ac'i9na:l ,€le Auditore,<;, em ace'erad�'
e,XI)ap.�af), o:6frece nc']a pr,j'''lH:>irá, V,e�, c:-tc(''fld'n,
I'\acl. {i}"W'!I,tLP'l,ldade <l esct'Í \õórias ele. audito;;; [1 .1'"

cC?i��a,h,Hií'I�,çlcJ . Pç\;f<;t- c:Hlstituir.' ü�.a R�;.h.
Nael'0ra'fl'} de A�ditores. .

' .'

/'.

�ep\�tN;:;rO pI:üfis,_iOJ}'11 e m():'�1 e �ompet'fnç;� t;,�·
.

m/� �! .�, 110<;SOS fúLurQs ass()('!i!cl'os, 's?ro paca nó:
m ;:" Im"nr'�tan�,es,ílq:que o .volume rle trabalho q�l'

'

est{l.') .reai];:ah'�o agaril, pOIS· ê,;te sel'q uma C()Il�e.

I'
, 1"

. . ..

t
' í r'

.

'q[.·,�nC.L;l In�,�', ',(,'ei. ·,... ·;crev:1, dihdo todos O.
. d-.(l�()s:.e I'�f 'l'êl'),'i':IS relati Vil s ao Sel] e,cl"j tório, a fi m
de P\),.!;�I"n,)s ,enyi"IT :111i�)!'(:"'; ,hb:hes sÔ'!1re esta
opo,:tu·nJ.'Iarl'e, ao' Si': RoLlel't<.)' I3iran'Co caix'a' nos"u'!,

. ...,.,., \ J, .
I,

• J C f' . Il

n'.O ;)D,SL6 �-:- Silo' PÚl'vlb � S.P \

"

_J , I '

, ..

"1 :

,,,14-;-,-=-··----·---. -,,-_.

I ! �
"

Dez torcedores
,
ieSÍa�l já OfIníirma�am

'

sua

'�D�r.esQ:nç�iJ em Assu.nçiQ no dia 17 de' ,�gª$iO "a fim de assÍs
Ut ijO lago· da Sdeç�o B:r��ne'ir!l contra: a paraguaia.' pe·'
h�r 'éliminalórias' da Copa do, M�f1.o. '�s i,�crições 'foram
leílàs �qui mesmo:, na' sede: de l'urism:o 1I01zmann· Lida.

, ;l�ô'; fogo, lo�:aram, c'o'nhecil1l,enj,o i& fae'J:JUa;�Io' plano. qu.e él,. \

em.IJisa oferece.
.

"

.
, , "

,
'

! I, ,
'.

,;.- Paulo da ,Costa Ramos, FúlviCJ Luiz Vieira, ManÇleI de l\1enezes:, Uer·
_(

�.!J.íriio ,11aux Boaeaid, Euclides· Simõe15 de Almeida, Raul Caldas, João Assis

l1:j]hb,,, éà1i.lo� . Alberto Silveira �enzi; :pedro Guilhon Pereira ele'Meno e 'Cláu·'
J cliÇl

.

MehB�es, sã!), os torcectq:J1es de. Florianó;ol'is q_ue estwrão' em Assuncu.-o 'in
..

, ! ..
-

rentivandG 'as �'Feras" do João a deITo�ar bs paraguaios.

,;'
,

;'O,�"lro� '�por �ç'e�Io, a;um,e4f;1l:ãQ�. a 'lIsfa, inclusive to-'"
:cê� 'Ir roteiro' �a viagem 'indut �,Í111ta uin' ll):aravilhoSO' pas
��i.o.- à .Foz do Igu'lçu,' on,d:e' você Ucará hospedado no f�
me,stJ Hotel ))i�loma:ta. '. T�do "istol' p�r NCr$ 568,06', que

�lÍnda �()d'�rão se.r pa90� p(i'fGeladitmen,h!.\ raça ,sua r·ese,r·

VI o' q;u�nl'o· anles, pa,is- iJ p,oç�ra �sla sen�o gi'an�e.
,.,' '/. .

�
" .'.

'

.,
.

�Ull'ISM'O HOLZMANN ·LTDA,t. �\� FloJi.�ópoHS', Rua ,
de SeJem'brOl, 16 r-, Iene 3853; S,lume:nau, Rua 15 ile »0;'

V�mbl'Oi 1458·- fone 16ll; Joinvil}e, R�� 9 de Mél·rçol
&86' _,.. fon'e 3425: Ilajaf, Rua HerCÍliv LUZ, 178 - fone 437:
.'

,
' ,

,

.Cdciu:m-a; Rua 6 de Janeiro� - fone 387.

. 1

"

,
,

...L....,.>f•...--i8t -- =t=
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, IgropeC"'8 "

BJumenau
'.

tel
leiiao de ,âtttt

..

BLUMENAU (CorrespQndente)
- Durante a' realização da IV
Exposição Agro,-PecuÁria de' Blú
rnehau, de 12 a 15 de sete�bJ;o'
déste ano, será realizado um' Iei

I�ó: de gado, com finaI1ciaménto
garantido pelo Govérno Feçle'ral.
O. Hnanclamento será feito por
iBt�rmédio dos bancos oHcia.is, já
estando assegurada a participa;"
çãô do Banco do Bra.sil e do B;an·:'

d.o do Estado de Santa Catil,rin�,
através de suas carteiras de cr.é�-
di.to agrícola.

,

Os interessado na obtenção do

financiamento deverão ap't'esent1.í··
fichas cadastrais b'ancárias' em

dia:, dllrant� a Agropec.

Escola a:bre
curso para
mão' de ,obras
A Direção da Escola Técnica

Federal de Santa. catirim, dls
ttibuiu na tarde Qe ontem nota' à
·In�.ptcnsa oomunicando a abertu

ra de inscrições para o nôv'O Cu:r
so de Preparação de Mão-de-obra

l"rofissional, nas especialidades
de soldado!', serralheiro, torneiro

mecânico; 'mecânico de automó-

veis, ,fun(:tdor e tecnologia mecã

nica, Acrescenta a nota informan

do', que os candidatos interessadqs
deverão procurar o Professor Qx:\í:.
de' JOs� Cândido, na Escola Téc'�
rrica F.ederaI de Santa Catarin�
no· h�rário das 8h às 12h, de'ven-

,
.

do..apresentar-se no ato da' ins
crição 'duas fotos 3 x 4 e' a: Car
teii.'a Profissional. O curso é. in
,teira-mente gratuito e as aulas

te�'ãó início às 19h do clia 4 de

à'g'õsto V iI1:douro.

..

,l'eça de'PliRiQMarcos,'é
próxima atraciQ 'doll'C

.r-- '"�,...._..... .... ..... • __
. :r.� ....... .J'" • _ ..II; �."'" ••;:�.�. ' .. _ ",

•

�� • '_

"Quandel' is Ma�uinas Param',',. . p�t.a setembr,Q está. n1'!);rçado
peça de Plíl'lio .Mareos apreséni;u-

/

r.édt,a da AS_$Oc'ÜiÇãiCJ Cen,l' de

da pelo 'I1eafro de': Equipe da Gua:' Flcitiwn�polis.; eO!�lemoratLvÇi ao

narrara,. é o espetií.culo que �bi'i'- seu\.nono !j.l'livép;ái·io; o C\lrso

r.á a: terrip0ra.d� dQ segundo � se� ""TE;\�tro. ao'-1';ncg,ntJ,'-o çlo Po'�o", a

mestre do, Tea�l:o Alvaro de',Ca�'- c�ig;ó: dos' Profes,sõr,es, paulistas

v'q.lho', .. 1l0s\ ,pr6�dro0,s diás' 8,' 9.',e 0Lo; e .. ;FIOl,'tknce,· Buci;J.émbaúm e o

m de a.gôsbo. f., interpretação. Gje' 'eS���i\c:�l�' d� Jos'é'" 'V��cb�celos
Quafj<lo a� M�quinas Param' está ' "N�b. .Ra Cupido que ·Agu�nte".
f\ ca�;gé!' ,de GiJ;1aldo de Souz.a : ',fi

.

t\ programáção dO-Teatró. Álvu-
A'-l:aCy Ga�'àoso: S99' .a di�'eção Çle 1:0 .de Ca.rvalhQ '1;tra' o Ínês de

Lll,i�, Carlos MácieI e o espetã:é\l- oúti�!h;r�, �ar,;a
. par� 'Q p'2rjodo

1'0 e p-r01U(!jv.{d,q. em: conjullto, pc;' .
de ,?<;a 5 Q Pti:w\'!iro Festival Tnte-

los Departainentos' de Cultura da res,taduaI:de Sil:let; a ipresent:l
uísc e' do Estado: .ç'ãu�:do Teatro Infantil de'Fioria-

.

,nóp�ifs;, 'com '!A Volta' do, Cama-
. Informou o' dirétor do TAC' qui:r • ... l'eaó" Àlface" cÍ� 'Mari'a'd'�rii: Ma-
para o di� '15 d.e :;Jjgosto está {nar-'

.

·;ehado ';:e;� po�: último, �de iI a' 23,
cad0 urI;! corÍcêrto 'de pia�o a·' c�l,.�

.

a lij:ic:enação de' "]!,1hh�s Crllza-

go de Gudllla/Kret!lers, com �n'- ,das;i>':pôi' Tarcí!?io Meira e 'Glória
trada fTanquea.da aQ público. Dias' Mehé'ze�..
�6 e 1,71 o 'Fea,trçi lnfantil de P6�'- ,'" .

to Alegre leva�ª '� peça. Chiqui-·. . IrúJ" .

.

d Sr:' \1

n'.',"""". -.;>r.e,iI·'''.rq'·d.r:.,s,. 'd·e'.' :M'arl'a Al.z·'l'r·a'.
'

.

;C" ��ou ,a]n a., 0.. r. lUZ,-

u"-' "'" "" ,,-, ves"':Ccl'rü �i!.va. q,ue' d0p.(lnd,,� de ,con-

M,j,gti; I. . Ajml!'1 em., �gÚto, d.e ,29' a 'Jirm��,Ção que' estão 'lendó man ti-
31, a C0m.panl1ia ,dá ,Procópio Fer- doiY:;:p�ra a apryseJi'taçã�,·: �inda
;',�j-ra: ,'aRresentá:r;:i a; peça de l,\1b� êst�·,.{�no,: gáS peças 'lQ Assalte e

iJ�.re, �'O' Ay.al'el'}t.q�>
'

. ,I') "O;��i1�:he de {\:na. Sull�.va.n" ..
,(: ,'(-' ..

'

,"::--' .

"';" ,

" � ',.: .

,

'3 'armad,ifha d,as
nomes· pa'recidos

,.

",' ,Termola9,,'�.
� !J� -f..fúl-AG

J,:

Pode acontecer y�8 V. peça QUICKLAG para 'ficar

livre do risco de choques quando troca fusiveis e .. :.

queiram lhe oferecer um Jrtigo com nome porecido.
Um, .. LAG qualquer. Nilo aceite, para não comprorneter

a segurança da· instalação elétrica de sua residência.

Insista no nome QUICKLAG, da ELETROlvIAR.
te a sua garantia>pois QUICKLAG foi aprovado pelo
único labora.t6rio da América do Sul.' para testar a

eficiência na inte'rupçao de circuito com defeito.'

AEJEITE IMITAÇOES! PREFIRA OS AUTÊNTICOS
DISJUNTORES QUICKLAG!

1�li;ii'i!'.l��'1
. "em eletric,dade. �\mbolo de qualidade!

.

fÁBRICA E MATRIZ: E,ir. V.'ha da Pavuoa, 105· Tel., 230·9860, Rio de
Janeiro GB.· FILIAL CURITIBA: Rua José Loureiro, 133 • 6,· andar· 'sI
ô05j7 . Tel" 4.1329 oi·

Filiais i Agente! em todo, o Pais

A venda nas boas casas

de' art'igos elétricos

l

,.

",

:. _/



A Grande·. Perspectiva
Cada, vez mais se afiguru u; certeza de

'lue o futuro econômico de Santa Catarina

terá nas atividades que se desenvolverem

em t.rvor do setor pesquelro uma de suas

maiores fontes de rendimento. Estado poso

suidor de um .dos maiores litorais piscosos

do País, Santa Catarina tem tôdas as COE

dições naturais para que o seu descnvol-
, .

vimento seja acelerado, através das provi-
dências que se tomarem para aumentar 'o

incremento das atividades pesqueíras..
O poder público, dos mais responsável,'.

pela tomada de medidas que venham a bc

nefieiar êsse setor, já começou a agir 11(1

s.nrído de aproveitar o excelente campu

(;c rendas que é a pdsca, desd; que expío

rada racionalmente cem o" aprovcitamentn

lias modernas técnicas que se oferecem .nos

llias atuais.

i\ transformação Lk Laguna no grande

põrto pesqueiro do Sul foi das malotes lm)�
vidências que o Govêrno já adotou para

dar expansão à r�sca, 110 litoral catarinen

se. A concretização dêsse velho sonho de

verá em breve se tornar 11a realidade in

contestável que todos esperam, vindo abrir

.

excelentes perspectivas ao desenvolvimento
,1 'f) .

do, nosso Estado.
'

........ 1

,A criação, por parte do Govêrno do Es

tadu, de um órgão encarregado de oferecer

condições ao melhor apruveltamcnto das

af.Ivida,des pesqueiras, o, Grupo Executivo

para o Desenvolvimento da Pesca

Gedepe -, fo. outro passo· dê significativa

importância tomada 'pelo poder público

que num tuturo bem próximo estará d..n

do seus frutos cm beneficiá de um maior

progresso da terra catarínense.

Agora vem o Ministério do Interior da,'

sua parcela de, contrlbuição aos eSfO�çl)S
díspendidos e�n favor do' importante s,:tlJl'

-,

da nossa eeonomia, ao determinar � Sudr

sul a realização de esivdos que levem à ue

finição' das diretrizes da, comcrclalízação,

Industrializaçãé c distribuição do pescado

il�':;;
,

ti:ês
.

E's,t�dos< sulinos. A medida; que

d�ve�á ser posta 'em prática ainda no �o,"
rente ano, "irá certamente pôr têrrno ao

dcsequilibrio que se vem verificando na

economia pesqueira, entrc a oferta, e a de

manda (lo produto.

A grande soma de recursos ,que esb'

sendo canalizada para a captura c indn:ó;;,
trialização do P?�?,��lo, graças aos incenti

vos fiscais. ofer�çid(\l' pelo Govêrno para

aplicação nesse, rentável setor poderia "ir

a provocar um grave desequilíbrio' na eco

nomía pesqueira se medidas dêsse gênero

não
I fôssctn tomadas. Felizmente· o po:l�;'

público, está atento c ao primeiro imÜdn
de que alguma dificuldade pudesse vir a

entravar tudo aquilo que vem fazendo pu

ra oferecer maiores oportunidades ao Es

tado, adota uma providência que garanta

a continuidade do processo' em andamento,

Tudo está sendo 'enca!l1inha:1o. para

transformar a '�tlvidade pesqueira ele S�rh
ta Catarina e� fator de relevante valor 'ao

seu dcsenvolvimento. Juntamente com ..
a:

atenção dispcndida ip,;;10, poder r:.'!blico' a'
êsse ramo da �conOm.ia, também a inici:l':
tiva privada está colaborando, jrnplantan
do emprêsas pesqueiras com o -aprovelta
mento 'dos incentivos fiscais do impôsto de,

lenda c qu� num futuro beni' próximo írão

dar sua valiosa parcela de .contrfbuíção pa- I
,-' .f

ra levar Santa ,c.:atarilla à posição" de des·, .i

taque que ela tanto vem procurando alcan-,

çar e 'que bem merece atingir.
I

Plano ·Rodovjárin Catarinense
GUSTAVO NEVES

A Secretaria Executiva du Plano de

Metas do Govêrno, sob a orientação do

Engrnheiro Colomb8 Salles, or.-sanizou,
recentemente, um Plano Rodoviário pa

·ra o Estado, visando à adequação dos fa-

tores de infra-estrutura do desenvolvi

mento, e marcando o início de nova fa-

se administrativa em Santa Catarina,
dentro do critério de -planejamento inte-:
grado. Nessa �rogramação está prevista
a inversão de cêrca de 'cem 'milh5es de·

cruzeiros novos (NCr$ '100.000.000,00),
dos quais prõ�riamente setenta milhôes

serão aplicados na execução das 'obras

para as quais foi aberta concorrência a

23 do corrente, provê-se igualmEnte uma

despesa 'de -seis' niilhões de cruzeir-os' 1l0--' "I

vos (NCr$ 6.1100.000,00) par8, a constru-

ção de pontes', nàs diversas regiões, do 1

Estado; obras para as quais também sc-'

rá aberta conCOrrência, já, estando em

vias de publicação os resp2ctivos edibis.·

E' êsse,. não há dúvida, o maior em

precndimento dp Estado no setor, rodo-;
viário, abrangendo todo o território ca

tarimnse e sob l)lane,iamento que con
sulta O's interêsses d::. integração econô

mica qe Santa Catarina. Aliás" já tive ,0-

p;Jrtun',dade de salienta,r aqui, há dias,
as normas postas em prática, no PL,A

MEG, pelo Eng'enheiro Colombo Salles,

cujo pensamento tem sido, a êsse respei
to, externado por êle--em interessantes

trabalhos, que publicou sôbre problemas

regio,nais do País, aos quais pro"õe sen1-
,

j)l't: as soluções de plano, com f,nalidade

de integração, nacional. Na Secretaria

Executiva do Plano de Metas do Gbvêr

no, o ilustre Engenheiro não se desvia

dêsse sentido,' tanto mais à vontade

quanto o seu critério coincide com a po

litica administrativa do Govêrno Ivo Sil

�eira.

O Plano Rodoviário a que estou alu:;

dindo, cobrindo as regiões do Nor�e, do

Oentro, do, Meio Oeste e, do Oeste' eata

rinenses, bem' como ainda o Sul do Esta

do, incorpora, segundo concorrên.ciàs já
-

'_ t

-reali:tadas <'.L 'enq'lfàhto ou'tras es-tãof'ehi"-""':.';
� ,

pro'cesso -'- as seguintes obras; Constru

ção dá SC-4!l,' trecho Itajaí-Brusque Om

plants,ção e paVimentação) e Brusque-
,Ribeil'ão do Ouro (implant3,ção); ainda
n3. SC�8 a recuperação do trecho Ita

'jai-Blumenau. Acabamento, regulariza

ção da terraplenagem e pavimentação
. do [.:,,;essó Florianópolis-BR-101 (Aveni

da Ivo Silveira). Construção das rodovi

as SC-10S, trecho Concórdia-:Seara (im

plantação) e SC-22, trecho Guatambu

São Ca'l'los (in(plantação). Implantaçào
da rodovia SC-H, trecho Joaçaba-volta

Algumas das princip::tis mutérias-pri-'
mas PrOcli.iz:das pdo Brasil, estão sendo

notícia êstes dias aqui e no mundo:

1. Cacau: na semana pas'sada, a U-

111ao Soviótica comprou importante

quantidade do p:'oduto na Bahia: forà1l1,

56.667 saças de cacau em amêndoa, ao

preço de US$ 45,64 _pór sad::. de 50 quilos.
O mercado internacional continua finne·

com pre,ços bastante remuneradores e

que, para alguns, poderá ôcasiona ruma

redução na procura do produto. A de-,

manda para, 1969 está estimada em ",'

1332 mil toneladas, contra 1338 mil no

aho passado.
2. Açúcar: estão deb:litados os prc-

ços do açúcar nós contratos de futuro

cm Nova Iorque. Diversos boletins de

firmas compradoras vêm aludindo à di;;-
\, posição do Brasi1 de realizar uma opcra-
\ "

ção triangular da ordem de .100 mil to-

� neladas para entrega a partir do segun

do semestre de 1970, com antecipação de

parte do pap.;amentô. Entretanto, os: cs-,
pecialistas consideram a, conclusão, da o

peração bad;ante problerp8/tica, 'tendo

em vista a tradição brasileira de não 0-

'perar triangularmente.

3. _:_ Borracha: talvei para tentar re

duzir a, tcndncia altista verificada desde

o final de junho nos preços da bori'acha
sintética, os Estados Unidos liberaram

parcela significativa' de seus estoques es

tratégicos de borracha natuml para

�fndas à indústria. A China Continental

e a União Soviética contin�la!11 sendo

cl()iS dos mais 'im!,-ortantes- compradores
de borracha natUral n3. Malásia e em.

outras áreas :-JrcJutoras 'do Extremo Ori

ente,

4. Café: a ,,'ôsto será muito importan
te para o produto, devido às decisôes a

Grande. Implantação da Se-H no tl'e-

�ho Luzerna-Tangará. Fina�mente,
plantaç�o da BR-282 (são Lourenço
Oeste) .

im:;'
do

Trata-se, como se vê, duma autênti-,
cu ofensiva no setor' de estradas de rod:l'

,

,

ge!11 Ide Santa Catarina, obedecendo a sá

bia' e I'ongamenté estudado Planq Ro-·I
doviário, que abre 3,mpla� perspectivas
ao désenvolvimento, ao' mesmo'" tempo'
assegurando a tôdas as reglOes geo-eco

nômicas do Estado, pela: unidade d3.s so

luções oferecidas aos Problemas comuns

de iüfra-estrutur<J" todos os re'cursQs ch�

realização dos· respectivos potenciais de

riqueza;
Para um Estado que, concomitante-

msnte, est� p��inovendo"a reorg?-:q'izaçã?,
"

.',

,doS' 'Sé1;m:es 'd:.�'�âssistênêia ,ê 'êáU'caçãb';I..",,,,c,,,,,,
.

COlh o 'fin\ de 'aprimorar o :pessoal ';0;' ino�"
"

dernizar () aparelhamento' técnico par�'t"
a ação, ainda sob o an�pat'o do PLAME'd

sign(fica 'muito essa atenção voIt�d'3: p'a;:..-
ra as realizações de uma' infra-estrutúra

.

capaz de garantir solidéz � ê�Üo �s· ;�'{l�
vidades de aicance cultural e de prep:1-
1'0 humanb, que' c_oÚmam o progresso, de

par com a pl:osperidadeg geral.,
Saudemos, assim, essa bela ofensivJ.
�.

.

.do. PLAMEG, no rumo dos supericires ob-

jetivos (la política administrativa 'do G0-

vêrno do Estado.

agenda
, . ;.."

.

Econômica
serem tomadas pela Organização Inter

nacional do �fé. Estão Programadas

reuniões" e1'n Londres, que se estenderão
do dia 4 até os primeiros dias de setem

bro. Um dos principais itens da agenda
.

\ será a definição das quotas de exporta

ção para o ano cafeeiro de 1969-1970, a

iniciar a 10. de outubr'o. Tudo indica flue

o B�asil preencherá a quota do ano em

curso, que é de quase 18 milhões de sa

cas., I

BioLCHINI QUER, LICENCIAR-SE
O Sr. 'Luiz Biolchini enderecou carta

à' diretoria ela Federaçã� Nacio'nal dos

Ban.co.� peqindo -seu' afastamento da, pre-
dncia daquele órgão, alegando ter sido

aconselhado por seu médico a reduzir o

ritmo 'de atividade. Unla comissão de

banqueiros se avistará hoje ccm o presi
dei1cia' daquele órgào, alegando ter sido

acon selhado por S8U médico a �eduzir O

ritmo de, ativid".de. Uma' comissão de

banqueiros se avistará' hoje com o pre

sidente da Federação, para tentar derno-

; vê-lo' da decisão de afastar-se. O vice

presidEnte da entidade é o banqueiro
mineiro Noronha Guarany ('Mercantil de

Minas Gerais).
EbTAFA NO MINISTERIO

No mesmo dia em que o Ministro
, Ivo Arzua retornava de um período de·

"

descanso forçado, por motivos de saúde,
\. 'o' Ministro Hélio Beitl'ão anunciava a

I:'''dilllinuição das suas atividades, tendo
"-

cancelado palestras, confErencias e audi
,,'
ências ma;rcaclas para as 'próximas três

semanas, t,<J,mbém pol' motivos de saúde,
já conLando com a eoncordlncia do Pre

sidente da Rc·pública. Intorrnou ,entrc-

,tanto, que não haverá neeessi'dade de

empossar um substituto interino.

Hoje, o Ministro do Planejamento

/

cnü'cga, em Brasília, o orçam�nto dJ.

União para 1970 e amanhã, no Rio, terá
encontro com a imprensa para dar tôdàs
as explicações sôbre o Orçamento que

vigorará,' no próximo ano.

CICA LANÇA AÇÕES
O primeiro !Jool de bancos de inves-

tilncntos exclusivamente, fongado pelo
Banco de

J
Investimentos do Brasil, 'Cre- "

fisul, Bradesco e Fiducial, prepara-,s,i
para lançar hoje, na Bôlsar, de São Paulo

U1n 'milhão e
I
meio de ações da CO:i:iP(l--

,nhia Industriàl de Conservas Alimentíci

as eICA. A emprêsa já é sociedade anô

nima, com uni total de 1000 acionistas. ,

Seu c3!)ital atual é, de NCr$ 30 milhões

o faturamento anual é da ordep de "

NCr$ 100 milhões e seu lucro, em 1968, I

foi de NCr$ 6, m, ilhões . O lançamento,
secundário, sera feito com as ações cob".'

das a NCr$ 1,15.
BANCO GAVCHO DECIDE

NAO IR A' JUSTIÇA
A dlretori:1 do Banco d;t Provínnci:1

do Rio Grande do Sul, infOrmou que não

cogita, por ora, recorrer à Justiça contra.

'o decreto do Govêrno do Estado que de

clarou ,de utilidade pública suas ações e

as de 21 outras emprêsas de cujo capital

participa. Entre. estas encontra-se a

Companhia Estadual de Teleeomunica- ,

ções da Guanabara.

Extraoficialmente, sabe-se qut! ,,o

Banco Central aguarda antes de tomar

qualquc'r iniciativa contra o bloqueio das

aç@es do grupo, impôsto por decreto do

Governador Peracchi Barcelos.
.

Ontem,
,

,

pelo, segundo dia consecutiv'o, as ações
do Banco ,da' província do Rio ai.·apde do

,Sul deixaram de ser negociadas na Bül

sa de Valôres do Estado, bem como as

\ ,das demais emprêsâs do grupo,

i Ir- ___:_;,:_L..:.. ' -'---�--:--....;--

TRIVIAL .YARIADO
Marcílio Medeiros, filho .

E�TADIO: FALTA LANÇAR A P!UMEIRA PEDRA

Uma das boas noticias que nos chegaram nêstes últimos dias foi a de

que vai ser aberta a concorrência pública para a construção' do estádio,

tão Iogo sejam concluídos os cálculos estruturais do proje�o. Quer dizer'f
portanto; que seria de bom alvitre os competen es -engenheíros do Plameg

trabalha-em com atínco e exatidão nessa tarefa,. para que a nossa praça

.de esportes possa estar concluída- ainda no período �!'Overnaliiental do Sr.

. Ivo Silveira, como garante o Secretário 'Colombo Salles.

"

'. , ",

Alinho-me, nlodestamente; entre os inúmeros colegas de Imprensa que

propugnaram pela construção 'do estádio, r�fletindo o desejo. de, uma par

cela da onínlâo ,,;ública 'que sentia a necessidade de Santa Catarina acom

panhar a- evolução que nos últimos anos tomou contai de quase �odos os

Estahos brasíletros :n04, setor esportívo., através das novas pl:�c;as' de espor-

'te que estão sendo edificadas em vários pontos do País. '

',' , E' íorcoso reconhecer' que jamais os catarmenses conseguiram manter

"

as glórias' das conquistas esportivas no plano "nacíonal. Temos .brtlhado

algumas vêzes no remo, mas nas demais modalidades de esporte li�o temos
passado da cozinha.

-

"

Poderiam dizer alguns, 'para contra-argumentar, que o MetropQI cos

tuma vencer' os clube� de Pôrto Al,egre e dd Paraná, �a3 disputas interes-

taduais, com regular frequência.,
.

'

Isto, todavia, na' verdad� não stgníríca B:ada 'e: ninguém d,e �om �en- i

ISO
poderá dizer que o time dos Freitas 'lode se eqUlparar a GremlO ou 1n- I

, telnaciçhal.: Se ganhou algumas vêzes� fO,i porque t�nha, que , açont�ce�',
I

mas a superioridade do futebol dos gauchos em relaçao ao nosso .esta na

j
mesma proporção do d�senvolvimento dos Estados_ Unidos, se' comparado

à República dos Camaroes.,
i'

I

Com o estádio, porém, novas �ei'sp'ectiv.as irão, se àbrir através do in:

tercãmbio esportivo que teremos oportunidade de fazer com; -os maiores.

centros do País. passando a figurar 'nos cli.lendár�os da CBD não apenas

como os "ueladistàs" que sempre' fomos conSiderados, mas como um Esta- ,.

do 'cujos clubes p,odem enfrentar 0S demais numa Praça de e,l:�ortes digns,

do futebol bl'àsÍleiro.
' -.

1

l·'
.

MISS IN' LÓVE'
,

Os colunistas mundanos do Rio

já ,estão noticiando que Vera IFis

cher arranJou um "date;,' cario�

ca .. Trata-se de João Carlos Aüs

treg1ésil0 de Ataíde, com quem a

"Miss" 'foi vista constantemente

nas noites de Copacabana.e Ipa-
· nema e no Aeroporto "Santos Du�
mont':, segtÍ.nda feira, antes de

,VJ.>aj;ar par� "Bl:umenau; onde' pro-'

meteu voltaI;; ao Rio fia pl1ó:xima,',
"

Semana..

OESTE NA AGENDA

Está finalmente confirmada

paJ;a r. segunda quinzena dêste

mês - l1rovàvelmente dia 17 -

a instal;çã� do G'ovêrno do Es

tado na cidade de São Miguel do
O'este, jã por duas vêzes adlada.

A ida dO Governador Ivo Silveira

e seu Secretariado para aquela
área coincidirá com a visita do

� Ministra "Andl'eazza a Santa Ca

tarina, oportunidade em que ins

pecianará o andamento das ooras

das rodovias federais no Estad?
Na oDortunidade, o Ministro dos

Transp�rtcs i)ódei:á trazer noví_ts

boas notícias �!l1 re,lação à UR-
282.

, I

,
,

, \,
Do contista Flávio José Cardo-

so, cataril1E:nse de Lauro Müller,

I

\1'
, SQLUÇÕ�S C6NJUNT�S

Uma dz,s grandes queixas do

P;efeito Acácio Sarithiago é a
·

falta d� participação çia comuni-
·

dade n'a solução dos 'pl'oblemas
municipais. Segundo êle, a opi
nião pública atlibui tôda a' re5-

I ponsabilidade
das coisas más' .da

I
.

Cidade à admihistr!lção, 'selil.cpn
tudo se integrar no esfôrç'O dos

Podêres Públicos para 'Í'esolver as

questões que afligem a m:uni'cipa
lidade, mesmo as mais pequenas.

* * *

\

Ouh'o dia, conversando C0111

,um jornalista, confessou-se êlc

'1
até certo ponto decepcionado c.om

o !lroblema do turismo em Fl.o
rianópolis, 'quase integralmente
atirado .às costas da Prefeitura e

do Govêrno do Estado. Para iliis
traI' sua observação, cO'ntou q:ue

unla tarde foi procurado ,·por �111
entusiasmado municipe, que ofe

receu uma lapidar sugestão para

'o desenvolvimento do t'.ll'ismo ,,lIa

'Capital. SeriQ. a da Prefeitui'a

construir restaurantes nos' prin-
,cipais �ontos de atração turísti;..

ca da Cioade; pontilhando, nossas,

Praías 'de casas de �aspo com o

t:tnbre oficial.,

Poderia muito bem ter pergun

tado-: "E; nêsse' caso, o que
-

re -

,taria �lara a iniciativa privada?"

DA :TIMIDEZ

* * *

* *

* * , •. .' J
'

class'Wcado no I COIlcurso Nacio,-,
nal de Contos, do Paraná, numa,
entrevista que concedeu a Osmar

Pisani:
- O catarinense precisa per

der a sua timidez .. Há' ,f�tos que'
podem explicar. nosso acanhamen

to aos dem�is Est�dos brasileiros.

Nada, porém, valer� cop1o justi
ficat�va.

!O I ��\i' ...... r-., ... � .

"
Ontem foi rendida uma justa

homenagem' à- metilÓr'ia 'do' gran-"
de eatarinense que foi Lauro

Müller, com um atraso de' 22 anos,

já que a Cons.tituição Estadual

de 1947 determinava em suas

disposições transitórias que San

ta Catarina !)resta:sse tal tributo

ao inesquecível, homem público.

* * :\:

Saldada esta ,dívida, já é tem-

'po, de s� pensar em outra, tão

justa qu.allto à primeira. :Em 1965,
se não me €n'5ano, o então Go

vernador 'Celso Ramos baixou um

decreto para que fôsse erigido em

Flol'ianópblis uín monumento que

.l10menagêasse todo' o ,magistério
estadual, 'na pessoa do professor
itenriqu� Fontes, que' veio a, fale-

;

cer em 1966. O monumento ainda r

não foi construido. mas sempre 'é

tempo para se reverEnciar perpe
tUámente nO bronze de uma está-· ,

tua a memória de quem tanto fêz,i
pelo Ensino em nosso Estado, tan-

'

to ho nível primário, quanto no

secundário e superior.

* * *

Ligando ·um fato a outro, vale,

, leri1brar que 'o professor Henrique
Fontes foi UIP, qos que mais �e
'i:ntmiiasmávam quando' se falava

em construir o monumento a Lau

ro Müller. Quando se celebrava' o:
'centenário de nascimento dêste
último, o velho professor pergun-
tou numa roda de a'migos:'

I
� Pata o cen tená,rio, não, ficou

pronta a estátu'a de ' Lauro Miil-

161'. FiCará pronta ?Jara o segun'do
centenário?

I r:it� certa feita, por ocaSlaO Ul11�
visita do ex-Presidente J,uscelino
Kubitschek a' Florianópolis, lem-'

brou-lhe o professor -Henrique
FOrltes 'que, dUrante a' el,aboração
da Constituição Federal .de 1391,
tOllbe a. Laui-o Müllel' comandar

no Congresso o m�vimento em

"favo�: da transferência da Capital
para o Planalto Cemtral, que afi

nal acabou, constando daquela
Carta. O professor sugeriu 'ao en,

tão Presidente que o Govêrno Fe

qcl'al também pi'estasse uma ho

'ménagem ao ilustre catariÍ1ense.



/

....

Jos� PaUlO' ,e Ncêrnía i B�'a:balc1:
já estão de, volta de sua viagem
de núpcias a Buenos Aires. '. :

" <,Zury Macha,do Noivado: Com u Srta. ElizabeLh

Coelho,
.

marcou
.

casamento, rm'
"

última semana, o Sr. Jpsé Ferní- �_ I',
",

nona FilhO;:'

Nunes, no Santacalarina Country

Ciub, recebeu para um jantar o

Senhor Embaixador Lauro Müller

Filho" Senhor e Senhora Lauro

�Mü11er' Boeno e Senhor e Senhora
Dr, Colombo Sales..

O Presidento ela AABD e a cin,
Dr, João Evangelísta, amanhã, ii3

20,�p horas, na sede ela Associação
Atlética Banco do Brasíl. recepcio
narão as Debutantes Oficiais (lo

'Bnile Branco 1969.

III!II!I!I!II!U i oÊ $ $ = 1

ii _ã�EZ $Z40!!lp

::: :I: * >.�

feiçoado bordado ela 61'::1:. Maria

Cândida SChàfer, Dia g próximo, no Clube da

Colina,
,

Jair Rodrigues será ()

'show na movimentada soírée,
promoção elos Acadêmicos de

Direito, Turma 1969.
'" d ':' '"

Braníff International, com agén
cia em nossa cidade, a rua Padre

Miguelinho, vai patrocinar a revia-

l ta do _Baile Branco 1969. Braniff,
também fará sorteio de -uma

passagem a Miami entre as Debu

tantos Oficiais ,da Baile Branco.

Viana do Mello, roram hornenagea

elos com um jantar, oferecido pelos

casais: Fúl�io Luiz Vidra o Nilton

Cherem. Muito com'éh€aCla �oi a

elegância e beleza'!" lia jovem
Embaixatriz Senhora '(EJl1zabeth.

* ,1: *_:i:

Festejando aniversárío, hoje, o

Prefeito da cidade, ele Lages, Dr.

Aureo Vidal Ramos.

Christian Gray, c o n c e i tua el a

firma de produtos de beleza, na

Capital paulista, prontírícou-se 3,
-

mxndar maquíjadora para a "ma

ql:::p.g:elJl' jovem", das' ,Debutantes,
, _Of�cj.uis do Baile Branco.

* .;: :1: :i:

O Pensamento do Dia: "Ninguém Iespera trecompensa de benefícios

Govêrno, Professor Nelson Teixeira, , feitos no passado".

____________

---------------��������������������������--.�.�ww�·��������'��dW�-§M�Q..���m�.�'�i.���--�·�����-�-�-�,�-������.���=��mM�§��_§��3W����������������;

Anteontem, rIO Santacatarlna

Country Club, o Senhor Embaixa

dor em Guna e a Senhora Márío

O Dr. Francisco Dall'Igna, que

passou a residir na Capital gaúcha,
anteontem foi visto em nOSS.1

cidade ,

* ;;: * *

/

O vesÚdo de gaja da bo li! 1,

Senhora 'Dr. Álvaro (Zoê) Costa,
. Patronesse da festa,

.

sábado pró
ximo: I nos salões do Crícíuma
Clube, está sendo confeccionada

pelo costure,iro' Lenzí, com apor-

* * * *

--------_.._----------

ções.

A Corrida Espacial

. )

)
TRIBUNAL DO JURI - INSTITUIÇãO FALIDA"

.r sr

o seu programa'

::: :;. *- :,:

De parabéns está o casal

Leopoldo (Maria Elizabeth) Salda

nha, pelo nascimento de Claudine ,

.

\

::: '.;: ::.

Rio: Pelo Sr, Antônio Carlos,
Relações Públicas do ,Hotel Glória,
fomos informados que csta vse

realizando, no Centro ele Convea

ções do majestoso hotel, mais um

Congresso Nacional de Engenharia.
O Cerimonial

lára Pedrosa
MADRAS, PRETO E B�ANCO:
QUE GRAÇA DE CONJUNTO!

Receita:
.

- Tome 60 cm de lJ madras -

ele preferência em preto e branco,

• e separe-as 'd� lado.

'1.10 m em flanela .de lã branca,

da melhor qualidade e separe ele

lado, - botões .de cerâmica pm

tados de branco --ou dourados,

50 os 'preferir. -, cinto em fls-

I
nela branca, linhas, e uma boa

blusa de malha de lã preta; Ajun
te-se a isso pespontos, bom cor

tes, lapelas, pressões e fechos 'e
um ferro elétrico da m�lhor .qua-
,l:dflde: "

- GO,mece, sempre pcia s,aü.�,
P�rque é a peça mais sirnple!;;
mais depressa, fica pronta, e

mais você tem vontade de produ
zir, porque por enquanto ,

tuna

está muito fàcilzinho. Elà deve

ser evas'ê simples ou n9 má;:i

rr,o, càm 4 panos..
,

Bainha na (;,1-

tura . preferida, fecho e ferro elé-

tesoura, o

saco. Não esqueça, que êle é tra:ls-
, ' ,"1'

passad'o e por isso -vócê tem que

elar uma
.

bôa margém de : tecicl:J

para :0 abotoamento. Em segui
da corte as mangas não es::)_w;

cendo também a bainha.' Cuide

Pçnsando �,na vidinha boa qU3

acaba CÓ�!1 as. férias Lulu mos

trando para vocês a receita de

madr[).s preto' e brànco, que se

guiu ao' pé da letra.

-,�< ,; 1 '1

para 0_ue elas não f.iqucm muito lar�as, jj, QUP o casaco chega at,5 a altill'�

da cintura. .:

-

I

Agora, com os retalhos ,Que sobr:l.l'am, você 'vai fazer uma, 'mágica, e

cortará as lapelas e a gola, que. é esportiva, e fàzàavelmente grandê.'Má

quina de costura, feáo 'elétrico (que é 'indisp'onsávell e uma urova bem

,feita., Bótões,. casas 'forrâdas, pes:l0ntos e 'mais ferro elétrico. éi�'to f�rrado
de flanela. branca: Fivela idem. Separe-os (le' bdo.

, ,

- Procure e encontre uma blusa em malln ele_ lã fina. De côr, Preta.
,Junte saia, cinto, blusa e casaco. Tudo muito bem cortado e muito

bom passa:do. I-
,- ,

IAdicicn�,. se for do -seu ,gõsto uma boa eCha!'p3 itaUana, b,em color:ela.

Se não encontrá-la, será fàcilmente substituida 1)01' uma nacional, (Lute-
'..._.-

-, -
,

.

ce) que. não' dei-xa, nada a desejar para as importadas.

'Depois ,de tudo Pronto, use se estiver ,no seu talJlanho: Não esqueça a'

,
meia' que deve ser preta fina' oucinza, e sapatos em �elica préta .. A belsa
será em- napa preta, e ele preferência, Chamil.

'

E 'pronta você está ele madras, preto 'e branco, que

J
N,á cidade r�11 novo' decorador: chama-se Caxias Barbato.

res de resiqência, lojas, escritórios e vitriaes. Está com seu escrli,óriC;::,mo�
tado n3. Felipe Schmidt 25, 2° andar.

' .
" .'.. '::

"•

I ,

Vicente Price - Elizabcth Shepe:'cl
,TUMUi.,O· SINISTRO

Ccnsura 13 anos,
ROXY'

..: )

:;: :l: I;: :::

:l: ::: * '.'

elo Palácio' do

:;: I:: :1· I::

� � • �'J
Será logo mais, às 16 horas, na

I resídêncía a rua Almirante Lamego,
76, ta elegante recepção de Ângéla
Gal'JiZO Araujo às Debutantes

Oficiais elo Baile Branco.

A jovem paulista Glória Luz,
que está circulando, e:::11 nossa

cidade, tem sido vista acompa-

nhada do discutido Flávio G.,
Perdsneíras. ,

Música PO�Iular
Augusto Buechler

Existem certas músicas que fizeram sucesso (cu fa:o do sucesso

estrondoso), mas que ficaram na cabeça da gente para sempre. E tsm
'

.. mais: elas são simples, não fazem - a' gento pensar muito e são chamadas

por ,nós de "música bonitinha" ._.J3'';xplico-me me.hon. /,

Võú começar, citando �lgürnas' que: foran�
-

lançadas há ba�tante tempo
e que, tenho certeza, se tocadas novamente vocês gostariam muito não
/ só pelo fato de se estar recordando. um tempo que passou, luas porque
elas conseguem resistir ao','tempo. :A gente pode 'ouvir a 'qualquer hora' e
em qualquer lugar _:_ e pronto -,' dá uma outra disposição para fazer as

coisas. Comigo acontece isso. Acho que com vocês deve acontecer o mesmo.

Vou citando uma a uma, à medida que elas mo' ocorrem.O Pato, por

exemplo. Esta música foi uma das pioneiras da Bossa-Nova, na voz de

João Gilberto. É -de uma si�plicidade.muito gr rnde, encantando crianças
e adultos." ("O pato/ vinhão cantando alegrerr e:lte! quando o marreça

sorridente pediu/'. para entrar também '110 samba, no samba" t.

Outra música é Minha'Namórada, 'de éarlos I:\y�a ,e Vinícius de Morae:;.

J� foi gravada pai- mpa porção de, gento e é .s,elD}1re aRreciada onde' quer

que seja', tocada .

Saindo por alg,uns instantes da Bossa-Nova vamos passar para .0

"rock" e o ,"iê, iê., iê". Sim; lá também vamos Encontrar ml:sicas muito

bacanas. Quem pode dizer que não pode ouvir mais "And I Lave Her",

com os Beatles; "Coril1a" com Demetrius; "Marcianita", com Sérgio
Mudo (o Caetano Veloso gravou-a há pouco. tE:mpo); "Deixa de Bahca",
com Erasmo Carlos (do original em francês' "Le Co�nichdn").

!

- Vo-lta...€lo para a, J,11úsiea brasileira .:vejamos al"UlJ:1aS músicas--jancadas

há alguns anos atrás, que não fazem por ciesm�;ecer a n�ssa sim;atla:'
"Mamãe ·Passou Açúcar em Mim", com Wilson Simonal; "VestÍ' Azul", cmn

o mesmo ,ca11tor; "Sambe. ele Verão)', (Marcos .e Paulo Sérgio Valle);
"Garota Moderna" (Tãu bonita que ela é/ camisa esporte sôbre a calca

Lae/ um ar. esnobe de quem nada quer .. �) etc" etc.
-

� Olha, são tantas as músic<j.s bonitas, que se eu continuar a �numel'ar,

, em primeiro lugar eu encheria muitas laudas e em --segundo eu ainda
• ••

'

:.
"" .. •

'J" .\ I • .,' ';" "
'

, \ ,'�'
eometena _lllJustiças porqu'.':) deixa)'ia" de citâr -

(p:1r meio i esqüeCimento),
muitas música'1i, que com tô�la justrçp,' mereciam figurar n� lista.

.

Em todo caso, eu, regis�rei algum'as que, embora pàlidamente, exempli
ficam' aquilo que eu quis mostrar a. vocês (que tudo que é bacaninha fica

para' sempre) dão para dar uma idéia de quantas músicas bonitas .1a

gravadas por- aí. Fora as que não se conhece, por não termos o disco, ou

porquê no rádio não é possível apresentar tôdas as faixas' ele- todos os

discos lançàdos .,'\ Há il11uita obra-prima por J.í, quo merecia. Estar nas

parad,as de ,sucesso. -

•

Eu scu te,st�munha disso. Muitos fo�am os discos 'que eu cOf11pr''li"
conhecendo ,}lmcamente o nome do artIsta ou conjunto, Mais tarele,
ouvindo-os em c�sa ficava boquiaberto: como é que um disco dêsses pode
'ficar encalhado na loja? ',.

:r�ão se sabé qual: �.motivo "disse. Uma cqisa é certa: hOje é impossível
�azor a divulgação de tudo, que � é lançado, tão gr.a:nde .é o· número de

, conjuntos e cantores que '.::ão lançados diàriamentc em todo o mundo.
,
j'

É bel11 possível que esteja nisto Q motivo: Bem, deixa 'isso prá lá. Vamos

ver as músicas de ag0ra 'que, a meú ver estão aptas a ficar para sempre

no a&rado de muita gent6_.

/

,

I

Antes de mais nada 'eu coloco a composição de Antônio Adolfo e

Tibério Gaspar, Meia-Volta (também chamada do -"Ana Cristina"). A letra

começa assim: "Polo' olhar df' Ana Cristina/ já passaram tantas dores! que

seus olhos ele menina ... ,". CGnhecem, não é'? COloquecse, ainda Sá Marina,

Zazueira e outra� que vou enumerar"na edição ele amanhã, juntamente

com uma parada de sucessos, feita segundo a minDé1 opinião.
Até já .

Enquàpto os norte-amerícanos vão se promovendo pela conquista da

lUa, deixando. os técnicos da União Soviética na segunda colocação, até

prova em contrário, .aquína Capital Catarinense a corrída, não tão rápi-

da, prossegue dcsenr-eada.
,

.

No p:;PiXimo êlia 19 de ágãs_to estará reunida em, Assembléia Geral a

sociedade, Pro-Desenvolvimento da Televisão em Florianópolis, para eleí

cão da nJva díretería. Darci Lopes, 'para não fugir à regra, deverá ser

;'econduzido à- presidência.

_ O que é que eu posso 'fazer. Eles querem, não .é? - afirma o, batalha

dor pela instalação da televisão em Santa .Catarína.

E, enquanto não se realiza a reunião, dos' associados da entidade, .Dar

ci Lopes continua na incríveL jornada, competindo com (1 Sr. Dsni Mello

na Presidência da. Federação Catarínense de Futebol 'e o pl'o::éssor An

gelo Ribeiro na Presidência da. Sociedade Pré- J senvolvimcnio dê). E�,trei-

to,
' }

Pela,'quinta. vez cOnSe{,ilUVa, o home:r.1 \ .. l 51'kntar ':,3 (sti-l1,::; da

Scciedade Pró-Desenvolvimento da Tele"lisão, �i1::tel1d.(} :�:.). L.s 7' ,.li'�a-

Falida, completamente �alida, encontra-se atualmente em Sant.a Ca

tarina e, especialmertte' em Florianópoli.S, a instituição tradicional do Tri

bmal do Júri. Ontem pela manhà, após o cot�diano, café da manhã, apa

nhei O ESTADO como de rot:na, e iniciei m:nha longa kitnra., Inicial

mente, como todo bom bras:leiro- altamente al.:?,refado, PJ:Oc,;u'ei as man

clletes do "mais antigo". Além' da notícia interessante sõbre a _!:"risão de

u:t:1a ft>e� e111 'plena ilha de Santa,'Catarina, 'a Que ah_QrdlW� o:-r.�!gJ.c;id�da.:�... ,_
al!vidadés da Segunda Vara. Criminal com o retõrno;'da.:,se.s3<l0,jdp (rn�u'i

��l (lO Júri, chamou-me' q.' l,1tenção imédi�tn.mEllte. Não Qug'eu seja um

apaixenada pel3., instituição. Muito pelo éontrá:iQ, acho até que. as auto

ridades judiciárias já deveriam ter, decr�tadJ, em caráter nacional, o seu

fa']ecimcnto .• Uma reesti:uturação completa já se faz n3cessária. há bom

tempo.

Mas, falemos da notíc�a publicada c·ntel::. < .nuncial.1d :' �'. se �siQ do

Tribunal do Júri para às 10 'horas' no Saho ;"r . "-. da Icac1 .. ;..i' ,i ' d: Direi.

to, Depois de completar a leitura, conclui qT.e não haveria a anunciada

reunião. O moti·io é se�prê o mesmo. trelefo!1o ao a;nigo Bento,
_

da porta-.

ria da Faculdade de Dire1to e ,a respost,a foi a e'sperada: - Nao houve

"quorum"." .• .

Vejam os senhbres qüe não tCIn condições mínimas de SOb1'2VIVe:::i,Cl3., .

a instituicão do Tribúnal do -Júri'. A máquina judiciária não funciona, os

juados c�nvocaclos nª,o comp9.recem, o' povo não, acredib nos resulta

dos e nem sequer acompanha os Processos. Enfiri1, falta sómente, b decr3-

to oficial, de falênc;ia. '"

Enquanto as autoridades cOU121ctentes não se man!restam pé:la re110-

v"ção elos princiP��s d'). 'i�lStltJiÇã,O, i�oéentes cG11tinuam n:1 prisão e 'cri

minosos pennanece,m pe,-rambulàntlo"l;or aí, ell1 det,rimento· eh manutenção

da filosofia básica que �notivou à énação dO,Trlbunal,do Júri.
� -

...
'

RAPIDAS DA GRANDE

, fI""· ., J
-

.

A área proxlma ao Cabo Submarino" na con uenCla (,:1S ruas oao

P,nto e Nunes Mal,chado (alvo de comentário cntem) )iJertencc'\ao G�v,êr\-
110 do Estado mas enquanto a Diretoria de Obras Públicas não tema as

providências, 'a Prefeitura Municipal abraça a responsabil:clad'c da solução.

Em colaboração com o DETRAN, detern:ino� limpeza .completa do loc�l e

vai c0nstruir nôvo nai"f"ue de estacionamento. rxxxx DEZ' caixas! e,:eeuti

V8.S intecrram a bem-mo;ltada cadeira de cheques do Ban'co de Desenvolvi

mento ;0 Estado de Santa Catarina, que passou _:lar uma reforma tàtal.

:"::xxx Oirculando o número quar-enta e sete do Boletim Econômico 'ôa D:

l'êto.ria de, Organização da Produção da Secretaria da Agricultura.

,I
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Hill ·15 - ,19,45 e 21h45m
German Cobos ...,- Eril:a Blano

,I! '

1�1 POR UM PUNH_'\DO DE

il'!
'

DIAMANTES

:1 l_� �cm�u�� 14 anos', .'
_.l'Po""!l!l!!(" FP5 ���

/ TE.tEVISÃO
l6 e 20h -�

. ,Te:ry Lewis
'.

SÃO JOSE

15 - 19,45 e' 21h45m

.

TV PIItATINI CANAL 5

18h45m - O Doce 1\1undo de, Ma

ria Guida - novelá
-.,'

19h15m Nino o Italianinho

novela

19h45m

, � .

RAJA

"2011 ,

Fran!{ Latimorc

Maria SilvaReginaldo' Fa:ià - Lella Dini!3 anos

BANCANDO A A1,1A SÊCA

��e'8sura 5
1\11a11 Scott

Os PAQUERAS GLORIA

Censura 18 anos

Diário de N '1tícias

vela

20h05m - Família Trapo
20h30m - Beta Roc!l:efeler - no-

/

CARGA DE CAVALARIA

Censura 14 anos

RtTZ

·í .

2Gh

Je;:onc Courtland - Lisa C:astcni
Familia Trapo
Grande Jornal

CORAL 21,0011
22,00h
22h15m - Cavalo de Ferro
Ü:11é

1'113 'AVENTURAS DE MARY READ

Censp.ra 5 anos 15 - 20 e 22n

Burt Lancaster

Il'.1PERIO
ENIOMA DE UMA VIDA

Censura 18 anos

TV GAUCHA CANAL 12

lUM5ll1 - -lI. lJltilna Vi11si1 no-

vela
2Gh

I

i '

101115
vela

I

no-A Rosa Rebelde -

:'9h45m - Shaw de Notíciris
20h05m - A Ponte <.los Suspiros
- novela

20h35m Os Estranho" nove-

la

·21,05m - O Grande Desafi()
..,transmissão via satelite -""Curitib3.

Porto .Alegre.
22,00h - TeleoQjetiva Crefisul

22hJ.5m - Alma de Aço - filme

23,20m - Sec�llo XX - filme

EXPOSIÇÕI��;
De Geraldo Rocha no Museu de

Arte Moderna de Florianópolis.
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I A Federaçãe Aquática de Sania Catarina, dísírihuiu a im- (' I

Frensa o calendário remísíice ps;ra a- tempo.rada 1969/70,

que começa; no dia 26 de euíuhre com o Campel'nt\l.o de Re�

mo- da C,"pifal...- Clube Naulito Francisco MarlinelU "faz

hoje 54 anes de fundação -" Wailher SOUZ311 fala hoje da si

Inação ,do:s países, 'da, America «in; SU!il que di&pu�am a� elí

llltual4iias dn Mundial, de 70.

Esportes
" ''\

.

_. - -.-----, ..... _\.J.l ... (..Nl.J.VJ:!vL.I._.,:,� 4lÀ.J.Llv� ... ""''''"'_'_) .... _ ..... a r->-:«>: 1...__
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WaIther .Souza

Meu trabalho de hoje ainda será sôbre os três. gt)ip'os .da 'Amériça do

Sul que reunindo dez países em d��Rl�t�, po:s&i:QHit;�p:�-ái�sQm�,ritk," II ,P:��E}hça
do. três no México, No GR,UPO DE�, apenas UTI?a partida já foi disputada,
-- em La Paz Bolívia '3 x Argentina 1. Principais numeres dêste grupo:

1°) _ Bolívia com, dois pontos ganhos _ nenhum perdido _ três tentos

:0>, favor e um contra, 2°) Argentina sem ponto ganho e" .dois perd'idos· '--,-

um tento a favor e três contra, 3°) _ Peru que ainda não '-estreiou na
competição. GRUPO ONZE _ Êst�, g.rupc;> tám�� oOrrl,eçol1; 'nê/ dIt,imo\
domingo com o j'ôgo disputado em BogÇlté\e que ápdÍdtóri 'o .seguínte resul

tado: Colômbía 3 x Venezuela O. Eis os principais .númerosr , 1() _:.

Coiômbia com dois pontos ganhos, e 'nenhum. perdido _ marcou três;,

tentos e não sofreu nenhum 2°) _ Venezuela com dois, pontos perdidos'
e nenhum ganho _ não marcou gol e sofreu três tentos. 3°) -,.- Brasil' e

Paraguai que, ainda não estreiaram na competição. GRUPQ pozi'� '-Éste
é o grupo dos três da América do Sul, o mais movímentado P�iS, quáti!t;.
partidas das seis programas já foram realizadas, Mas vamos aos .resul-

, .'.' :'.
'

'j'
..., ,,'

tados completos: Uruguai 2 x Equador O, em Quito. Uruguai:Q ']( .
Chile' 0,:

em Sàntíago . Uruguai 1 x Equador O, em Montívideo e .Êquador 1 x Chile'

1, em Santiago A colocação r; a seguinte: 1°)' _' Uruguai 'C0p1 três parbidas
" ,

.

disputadas, duas vitórias e um empate fora de' casa <:Qlülel. Tem ci���6
pontos ganhos e apenas um perdido' _ já: marcou em três partidas, três
tentos e não sofreu nenhum, mesmo tendo, "[ogado-. duas Rarticl,í;t� na

exteríor 2°) ___!__ cniÍe com duas partidas ::::__ uma vit6ria 'e. um' empate em

casa (Uruguai). Têm três pontos ganhos eum perdido' �. marcou quatro

tentos e sofreu apenas úm. 3°)' _ Equador"disputóu, três partidas, perdendo
tôdas e urna delas/em casa' pa-rá o BrU'g'\!la-i"- nenhum ponto ganho e seis

perdiçlos --'- marcou' um tento e s(:)freu- sete,
--

Levandocsé, em· cemta OS,

resült�ct'às
.

até agora dentro .das elil'ninató!l'ias n(')s três g-rupos· pod�OS'
apontar a seleção do Uruguai bomo a' que-'melhoiJ:' 00 portou �,'a seleção do

I . ,.r
".. {

.

Equador como a pior da América. d(:) S'uil, �Eis· as' próximas' partielas' dos

grupos sul-americanos: GRUPO DEZ- ',--- Peru q�e vai fal1:er sua estréia
jogará domingo em Lima contra a' seleção dai Argentina. GRUPO- ONZE -

Ainda sem a estréia do Brasil _e Paraguai o grupo onze 'vai ter seguimento)'

no sábado à noite em Caracas com 'o jõg(:)' Venezuela' 'versus Colômbia. Em

meu' comentário' dé amanhã'mel}cionarei' as possibilidades de class-i:ficaçà ')
0l,1 não' das div6rsas seleções.

'.' "
".

. . .

Falando Cadeira
"

o

'�-, Gilberto Nahas

Os desportos, nps diz João Lyra' Filho;. "constituem. uma, atuante ma

�ifestação de' superestrutur\l,. como a filosofia; a '�eifíii.ão,,:a morai. ti: di-

.I:e:itO.,. a política,. a literatura ou as artes, e suas:'; ,injl)1êpcias de,terrpina:m
L!ma �ealidàde a que a consGiência do' homem se- condidQnà". '-R�:>ulta\ dat,
que a: moraiiaàde, o respeito, a lealdadE( deverri· ser' �tr-aç_os marcantes n(\)

desporto e que ninguem, principalmente' a impl'.én�a, 'P9d�, cómpactti's,r
'côm a subvenção. da ordem, com. o désrespeitp;; _90m\:;às, m�nQbrÇtS; a� bailO
t.idores. Se a báse está mimda,. 'contaminada pOI: erl1os. e defeitos' 'fàcil

mente identificáveis, cabe a( imprensa, dar', a- �hla: pa�cela de aj\_jda-, 'corri
gindo as deficiências, não ficando imóveis a assistir a destruição total

dos princípios que devem n,ger toda 'uma administráçãó, coletiva; -(;.o�and;';'
, ••. " .Jl���.:Jo.:i!�."""'. 1 .... -.,�<;··.

de absoluta autoridade e com inteira liberdade -de acãQ, exafl'iina;mos',' no

desempenho' de nossa missõ�)s, a conduta daqueles' qll� 'dirig.e�. O��àriismos
esportivos, seus' atos e de seus coma'(1çladbS, fazendo" :>_empre.- q\_l8' nece�:
sano, críticas, que possam conduzir a um melhol1' tralDálho por, pa:rte' dI:!
'to'dns: Não furtamos,a colaborar" más· jamats 'âÍJdicl:\remos do direito üe

fiscalização, alertapdo, ponderàndo o� e�igincto, se�p�e 'que,. nec�ssádo.
InfelismentC', dentro do

I esporte;
COll'lO 'em outra . qualquer; at;viclade,'

encontramos àq'ueles, que por r[j-zões de ami�ade e- simpatia, (:)mitem irrd�

gularidades, prêsos que estáo a determioados g,rúpos;, e c.(')!1Seguem influe

enciar à terceiros, formando grupoS rivais. denlir0 de: uma, cOietiv'idadfl,
mercê um aliciamento psicológico progressivo, -'núm ;: trabã,lh� .' 'altâmente
Rrejudicial de auto destruiqão, tentando a.lguns,.m,erçê vãfias' fórmúlas,
silénciar

.

a p,alavra daqueles que não compactuam com suaS fórmula;"

Não se pode criticar certas atitudes, denunciar fat�s :que at�ntem contrft

as bôas normas desportivas, sob pena' de investidas 'furiósas; pressões e
'

per;seguições mesquinhas, péwtidas muitas vezes de ,cupulas qt).6 se' dizEm�

l)oderosas.'
,

,

Até que se resolva por fim a gI'itantes irregularidades que se observ�

dentro da FCF em seu departamento de árbitros, (e vários são os depa!
tamentos de árbitros em todo o Estado), até que se corrija velhas estnt

turas de administração nês3es depar-taIVentos que se rêgem por regula

mentos àrcáicos, pois não acompanham a evolução do futebol profissio

nal, até que' se consiga que aDepto, seja_ um orgãG autônomo, capaz de

funcionar sem pressões sem o dedo de extranhos, até se conseguir a umao

que deve existir entre todos os seus elementos, prosseguiremos na luta,'
tentando colocar tudo nos. seus

�

devidos. lugares, pois êsse impm'tante ór

gão do futebol, está sem :::omando real, muitos querem comandá,lo com

interêsses próprios" e algur� árbitros,' calma e 'sua-vem�nte vão'. se dei·

xando levar, achando que é a fórmula mai:> cômoda de se tornarem ilJl-

'permeáveis às críticas, tornando·se joguetes nas, mãos de outros, "Os que'

mais pugnam pelos seus direitos são, muitas vezes, os que YPa1s s�' esq.ue
cem de seus devêres".

_._�.-'"�-"''"i' '1
,I

eme'nte
,COM 20% _ 30% - 40% - de entraqa:,'o saldo faciiitado'áté'24 me
ses pelo crédito direto ao consUl'nidolt.

"

Aero Willys' - ano 63 .. ,., .. , , . .'.,., _ .

Itamaraty - ano 68 .... , ..... ,.,:".,.".,
.

, .

r',

. � !, ,

f.' 'diretoria, da Federação A-
· qUã�ica> de santa Catarina' acaba
de distribuir a sua nota oficlal s de

•

número Ü169; contendo o' calen

dário, rernistíca para ri temporada
�91.70, Ei-Io:

"vermelhinho" teve uma: traje.tó-:"" .Ó.>
., •

ria que pode ser considerada co-
çftr"U?Jj:ONA:TO:: DA CAP'DTAJ"

, (MlJNI<s:W1,\L)

70. páreo Out- riggers :

a 4 re-

mos' sem timoneiro -. Classe 'A-
.

berta z

BQ. páreo -r-r- Double - scull _ No

víssimos
90. .páred Oito _ Novíssimos

Oom exceção dos páreos de

Y�les,- o� demais serão em .dois

mil metros

Organização do Campeonato
Interíor:

Dias 19 de outubro de 1969 e' 8 de

fevereiro de W70, em· Blumenau,

Dias' 7 de dezembro de 1969 e 29

ele março de 1970, em Joinville.

la. e 3a. Regatas em. Blurne

nau:

l° páreo - Yoles a 4 remos

'estl'ean-tes � FÔrças Armadas

20. páre(:)· _ Ou·t-riggers a- 4. 1'e-

mos corn timoneira
berta

30. pá1'eo· _ SkiH -

ta

- Classe A-

Dbsse A:bel'-

Martineli
faz hoje
54 anos

la. Regata, _ Dia 26

·

de m6U

de outubro'
,

Completa, hoje, 54 anos de ,e-'

xístêncía o Clube Náutico
I

Francis
co Martinelli, desta Capital, que

viria a tornar-se umã das, ex

pressões lidimas do· remo de S'án -

�

. /

ta Catarina e do Brasil.
Fljndado no dia 31 de julho

de 1915' por um grupo de figuras.
de relevo do esporte dos fortes; o

. mo das mais expressivas do remo

de Santa Catarina que o tem co

'mo.o seu maior campeão, 'a' jul
gar pela soma de títulos obtÚI�s.

Preside-o o' esportista .Nanbal

Vilela que nos-rpróximos dia� '�n
treg'ará o cargo ao sr. João Batís- "

ta Bonassis, eleito" pela Assem

bléia Geral, efetuada domingo úl

tim� e que, imbuído dos melhores

propósitos de lutar sem esmqre-·
cimentos pelo progresso s,empr�

eres(lcnte do remo éatal:inense', es

pera: realizar' uma gestão ca'paz
de' satis.fazer a t0dos os martihe-'
l'lllOS.

Trofeu ·licOI
cam 8 Victer
Meireles'" i

.

Em disputa dó troféu RO V1ce

Ca-mpeão 'do TGrn:eio de FuteJ;lOl
de .Salão em, Homenagem ao Co

me-rciante, numa prompçao. do

Grêmio. Comerciáuio" real,izou-se,
ontem, no 'Ginásio Charles Edgard
MOritz, o jô�:ó entre pi::fac e Vic
tor Meirelles, que,_ chega�:am ao

término do TOTneio
-

erripatadQs,
com seis, pontos, l?erdidos.

, Ü jôgo que f.oi disputadíssimó"
apresentou em tôdo seu· desel1.ro
lar um alto níve� de disciplina" o,

que muito facilitou o trabalho do

juiz Evaldo ,Teixeira, com excelen

te atuaçã_o. Ao final a vit6ria c,ou

be' ao Victor Meireles, por dois
tentos contra um do Difac; ,fican
do desta' forma de posse do tro- \

féu de X.ice-Camf)eã(').

CLASSIFICAÇÃO FINAL

O 'Torneio em Homenagem' ao

Com,ercialjlte apresentou, ao seu

final, o seglünte quadro,-'de �las-
sificação, por pontos, perdidOS:
Campeão: _:_ 9 de Julho, com

3 pontos;
Vice-:Campeão:,. -:- Victor Mei

relles e _Difac, empatados, eom 6,

pontos;
3° lugar: - Malaca, com 9'pon-

tos;
4° lugar:

10_ pontos;
5° lugar:

Comerciário, com

28/. Regata
· de' 196.9.

��. Regata _ nr8/ 10.

ro .de i97.().

Dia 14-, de dezembro

de reverei-

Yoles a 4 temos

- Fôrças Armadas

toles a 4 remos

40. pareo
Principantos
60. páreo -

Estreantes
70. páreo _ D<iuble-scull _ Clas

se Abe,rta
ab. páréo out-ri'ggers' a 4 l'e

mos I se.111 -tim('meiro _ Novíssimos
2'a. e 4à. Regatas; em J(')inville

• '.10'. 'p.gteo' _._,_,. ·j_�oies ,a '4"l'e'mos""--4"

,princ:-lpiantes ;J F0rças :A:r�a:d::is
2'0. pár!Oo' - out-�Úi'gers a 4' re
mos com timoneiro _ Novíssivós.
30. páreo. _ Skiff -:___ N'Ú'vissimos'
40. páreo _ roles a -4: remos .-. Es

treantes _ Fôrças ,Armadas'
20. páreo _ Out-rigges a 4 re

mos com timoneiro _ Novíssimos

30. páreo __::: Skiff' - Novíssimos
40. páreo � Ioles a � remos ,:__

Estrealltes - Fôrças Armadas

50. páreo _ Out-riggers a 2' re

mos com timoneiro - Classe A-

herta
50. páreo, - Out-riggers a, 2 re-

11WS com o timoneiro _ Novíssi'

mos

60. páreo
Estreantes,

Yoles a 4 temos

70. páreo - Dou.ble-séull - No-

YÍssimos <" f
80, páreo _ Out-riggers a 4 sem

·
timoneiro _ Classe Aberta

Com exceção dos páreos de
·

yoles, os demais s�rão na distân

cia, de 2.000 metros.

Os' páreos das regatas dos

xou muito a desej.3,r pois o duelo '

das equipes femiÍlinas '''entrou

madrugada a dentro ,e só' termi-.
nau quand,Q o domingo já vinha.

clareando, com pessoas dormindo

à margem -aas pistas e a quase to

talidades c;las atletas demons-

,trando total cansaço pois mal se

aguentavam de pé, com armado-

-res de pinos chegando a desmai

ar; .

muita confusãp, muita' ·falta

de boa vontade, intranSigências e

incompreensões, determinaram o

calamitoso espetác ulo".

x x x

ganta Catarina, apresentando
se com utna equipe 'do interior,
não' conseguiu além de um, ter�
ceiro lu:?;ar quer no 1n'ascul-ino co

mo também no feminino, Desta

que apenas pàra Amo que foi o

. campeão brasileiro' individuaL

do.

Campeonatos da' Capital e do I ,j

terior, obedecerão. à conta
n·

rícíal
-

gem��
o 1C1a e serao computados no li. ,t

na1 da !emporada:� To�os os Pá. "li
reos §erao mscriçao obrigatória �;

O Campeonato .dos Militar; ,;"

; (Fôrças Armadas) . di�putados e�
conjuntamente com, as rega!�,1:
acima: referidas, podendo os mi. :1'1

lítares ,'(_a tletas) . dobrarem Pel�1 ,',1"

.

clubes em que estiverem se exer. ',<

cytando.. .

As despesas de transporte I
estada dos clubes .nos \.Campeona. dft'

tos da capital e do' Interior Cor. "l')

rerâo por conta dos mesmos,

Ren'ascença, com

4a. Regata _ Dla 22 de macço de

197(:),

5.a:. Reg'ata _ Dia 10' -(ie Maio de

1970' ,

Organização .do Campeohat-b:' .eh·
Capital,:
1':1'" 3.8. e

�;b. páreo
mos con1

MOS,

-5a, regata:s:
- outi-TIggers "a ,4 1'e-

tirnQneiro _' NOVISSI:-

CAMPEONATO CATART'N"ESE
DE, REMO.

Realizar-se-á em FI'OrianójlJ- (�
lis, no dia,281611970 (7 páreo3�'u
l'ím:picos) "

.

Campeonato Caüninense d� ;.L'

'Forças Alimadas

. Será realizado no rIia 21i61" II

197()� em Florianópolis, entre I ",'

corpol;ações da·' Capital e do In! ,j,:

rim (J,Óinville e BIumenau),
A FASe" no devido' tempo,

"

dicará, o. árbitro Geral' d'as RegJ :��I

tas do In�erior (Joil1'vil:le e Elo
"

mel1au)
'c, Os "casos ':on'lissos ,swãie res�1 :'.'r.�

j .. v1dos' e11tte"'ôi;J Cluoes':)ntei'Bssad l!)C

e a' diretoria" dá FASC, poclenor l)Jl
-

.

\
?

enntrepanto., haver recurso'.

COTIselhél de .T.u1gamento.
As- rega tas . \d� Rloriannópo! ';')(

serão, em princípio, realizada� � "
,

raia da baia sul, e excepcional 1:;(11

mente serão transferidas para

baia norte (Balneário),

l� pontos;
6°· lugar: 6 de Abril, Koesa

.

e Sefenac, todos com 13 pontos;
7° lugar: _ Copex, com 16 p<:m

tos;
8° lugar: - .Eskoce e Hoepcke,

com 17 pontos;
9P, ]ugar:

com {l4 pontos;
10° -lugar: _ Associação

Servidores, com 25 pontos
nalmente em .

11o' lugar: - Germano

com 26 pontos perdidos,

Pernambucan�s,

dos
e fr.:.

Stein,

20. p�reo _ Ollt-rio' ers a '2' re'�
rílOs ::;erp t'irnotleiro _.:__ Classe A

berta
,.. '. �

30. páreo ':,L- "'Y0Ies a 4 remos

f'!'iücipia-n,tes .

40. p:j.reo ___::_ Skiff - No'VíssimoS

50, ,pá.r!l,e ::-- 0�.t-liig:gers a 2. re'

mo!3'- com .�i.moneir,6��.,Newfss·i:m'Os-'"
6(:). pl(Lteo .�, 0ut-riggers a 4'· re

n;ost' s�riiE����nei�-o _ Classe AI-

Jjerta:
.

7ü: púeo' � "<{ales a 4' remos

EStreantes - Fôrcas Annadas

80. páreo _ ,DOub\e�Scul� -: Dlas-

·

se 'Aberta
.

.
.

.
.

.

90, ,páreo _ Oito: Classti· Aberta- .•

Com exceção dos páreos ele

Yoles, os demais serão na distân'-

(lü!, d� 2 mil m�tros,

2a: e 4'a, regatas:' I

10, páre0 - Yoles· a 4. remos
·

·l<lTincip8/p.tes' - Pôrças' Armadas

2(:): páreo. _ OÍl,t-ri'ggers a- 2' re

m6S' eOl101' tiltl1êneirol _ Classe A

berta
3Ó. p?reo -Out-riggers - a 2 re'

�os sem timoneiro - Classe A

berta
40. páreo � Yoles a 4 remos

estreantes
50, pÚeo � .êl,{iff _____:_ C�assé Aber'-

ta

60, pareo - Out-riggérs a 2' re

mos com tim'oneiro C,la!?s,e A

berta

REGATAS EXTR,A-OFICIAIS·

R,egata Nqt.uríla promovio' !,i'f

pela FAINCO, dia 1519,169 ,

Regata da Lagoa da Concei i"H

ção, em data a ser ;',ixada ,

Regata dos Jóg'os· Aosrl 'J',

(em Joir;ville), data'�' ser f,ixa& )1,1"

Regatas amistosas: uma e ,',

Blumenali e outra em JotnviUe, ,"'

serem promovidas, respectivameD' I'J,

te, pelo!, clubes Américá e Cachl '1[1,

eira, c{tjas datas de suas realizl .�SJ

ções bem como organizaç&eS; li, i1

. carãq a' cargo dos' promotorel 'j'"

que deverão comunica:r à FA8( '2/\

30, dias antes de suas realizaçóei ji)'

No setor amadorista
Foi desdobrado sábado e do

mingo, em· Curitiba, o I Campea

I nato Brasileiro de Bolão que te

ve unl transcurso dos mais tumuI

tuadbs, c6m. trocas de sopapos e

.

sururu, contido ao .final por ele-,
mentos mais moderados o que se

constitui'U' nüma verdadeira ver�

gDnha.
,

- x x x

I

Ao certame conYQareceram as

equipes, do Rio Grande dn "Sul,.
Sa-nta Catarina,' São Paulo e Es

tádo; de, Rio, al�m do Paraná,. N-o

te-se que Santa Catarina não po

de'I'ià participar do certame; eon

forme determinação cio Conselho

Nacional de Desp0vtos, Nó museu

lino os gaúchos fOram os cam

peões �e no feminino o título fi,

COtl com o Paraná, S�nta Catar�-'
na conseguiu o título de campeã
individual através de Arno 8cho-

no Ceará em que santa catarial
ur 'u

tomou parte ganhando. destaq' ,

'.

A nossa· delegação esteve �hefia: ,ti
da pelo dr, Walter "Wandeney, o·

nossos parabéns a joinv;ilen�
campeão nacional 'de ,tênis.

- x x x -

ATAQUES & DEFESAS

•

€) ataque mais positivo
9 de Julho, com 56 tentos;
do do Difac e Malaca, que

laram 51, tentos cada um.

foi do

segui ..

assina

e Re-

Gensàcional rodada sob tod� ,;�,

os pontos de vista deverá ser I

� • \, OJ �l�
da noite do próximo sábado, e'l
cerrando a fase de classif-icaÇu,
elo estadual de bola ao cesto lUa' ,;"

culino adtÚto: Todos os pri!11eird
classificados estarão empenhad� '.

em grande luta que çlesde jlÍ ve�
.

"Cu'
merecendo a, atenção dos CII

los Úgados ao 'basqueteboL :
x X x

-

nascença com 40 tentos.

As defesas' mais vasadas fôram
ao do Hoepcke com 46 tentos, Se

fenac e IRenâscença com 41 ten

tos,

As defesas menos vasadas ,per
tencem ao 9 .de JuÍho com 7 ten

tos, Victor Meirelles e Comerciá-

i rio com 21, Malaca- C(')ffi 25,. Ditare Maria Condeixa, .de JOiúville,

,
,

r "com 29, 'Capex e S;de"&bril, am
..::-1,:;'..

'

•
'. ":_,_:.; x, x''''x''' '

" "," ", slígro-uuse campeã brasileira dlll.

_�!�'�i����'�b�_���,�'�����������������������'�'!��'���J�'I����w�����'2
- ,,_�8 - I·� ,.1"00. iI -t 9 U ��� I

� ••

_�� � 'r ,i m, I 1$ iAs �
,

bO,:ttcLJu1<j'3c_'_"t�'e_i:itbs,.8_0_._'H_ll__� ....,;_A__O_i:_g_'a_n_i_za_ç_ã_O_,_Iii_Q_('.C.éJ:'•.t•.�•.m.·,.�_,d•.,e.ir__"Ii:�.u.v.en•.•tti.Cl.e.,.�.n.o_.c.e.rt.a.n.1�_.ríir,�,.tlÍ!�.ZÍla.d.oil.'iIIII.IIIi••i1••••••••

NGr$ 6,500,00
N:Cr$

. 17,500,pO

DIPROIfAt

Departaménto de veículos usádos

Rua Felipe Schmidt, na 6G

FLORIA�ÓPOLIS� _ S, C:·'

l'oed'er que somou 3.40 P<jlrt6s- em
, ,

. /
. duas sétles de 'quinze arremessos,

x x x _

'Ü: III

_ Na preliminar, o Lira' l're�i: "

Clube, vai recebel' a, visita
da

I

nástica de Joinville'. No turnO
I

clube joinvilense venceu pol' 491/
34, No outro cotejo o Clube' VOO,
de Agôsto dará combate aO

�
'niào Palmeiras que é líder. d1e 511
F,P�ltí.R até agora sem quaW
�ponto perqwo. ""'-'



o Má�imQ em deco_rações
, I;1;�p'.!l.'e§.entações" ,

'.' A ,lu� é nossa. A, humaniçl'àdeMoveis 'OCA - �Residênç:ia. e �sç:Í'itótio).. , ,

y;ULCi}N (Vulcatex Murál _: Vulcapiso) �:tô?a' vi'15r�u,� naque18�'" minut.�s. 0.0
CERÂMICA SAN.TA, HELENA .c._ ,(Azulej,os Dec;çrados) .' último', quarto del• hora do dia 20
INILERA � Carpet �de, Nylon > '

iI'""
-

"

,
. ".

, .. � ue�jum?' p:p., aO".acompanhar, ge,;,
PERSIANAS ARELUZ ',,' '�' � - ," , ,,,

'

Ruà' :8eÚpe Schmidt, 62":,t10j?JJ. '

' '.: ," te) por gesto, 13'asso por passo, de

Galeri� Comas� _;'_, ',:{Florianó'polis'., ' ,<' .,J,��m'a dist'âncial d_e qya;se ql,rat'r.oc�l):
A. V J �S O' _;_...,..,.-,.,..:._c--_;:.......;..,..,."=-......:,='i.;"..,..'?_....."'• .,._�.,-",;"""t-.;::.,.."-.I,-.,.-,......,,...---' tos mH quilôrnet:fo?, o· ingresso', do

O
.

I!le]3artamento' .cel�tral de, Ç'ap:Jp,r.as. tomac , ,J,MftÊSA SAN�'jiü,� :iu"JO DA G.I'�AR�� ,

seu primeir,o' representante, naque-

para -éorrhEwimento, ��� i}J.t.eressad9,s", qge, receberá ;p�o- ; Ei\'IPijlj;SA: SANT.O. l),N,JO DA GUA;RPA
.

l� mundo até agora desêonhecido,
,arlUI '![jP P?stJ)s� de, fF',mas h�D�l1taQas pr:�lllnmaTln�m,te, nos·

I

ter· "

PJ',: p'Ôll-TO ALEGRE" '
' v,irgilial .. il\ldevassável, gUfil' �ra até

I. iUGL'l1).�S do DeCl�t�to L,f;l I)? 2.00, ,de 2<> 'de. fe.ver,e;l;<:> de 19(;7., à FloriaIJópoliS- CARRO LEITO� às 21,00 h,. então o nosso satélite natural.taQU
h'"< at� às 13 IJ.í)l:as do dia '19jM/59, p.arr:a, ,o, !Qr:I}e<:!Hl:).ento de I 4,00' 8,00,1.0,00 1,6,00,1,9;30 e 2,LQO h,

lena' 101 I,maquinas, mot0l1yS e apar-eJh�s, destlra,dp, � ,$P)?E�.IN- :I,flg\JJla 4;,00 8,00 10,00 16,00 19,3.0 e 21,pO � ,
'

,y. O, "I ,/I:ENDÊN8iA LOTÉR:LCA, l)Ji) ESTADO, O Edital encon- Sc.1mbl:io" 4:00' 8,00 10,00 12,00 16,00 19,3Q' e 21,00; 11-,

'len� 'i(i'J!,tru;se. a�i�adp. na· sede elo: Departament,? C?ntr,al de Com· Al:i�anguá 4',00 '8,00 10,00 12,00116,00 19,30 e 21,00 11
_

1 Il!,as, à l?rl�,ça, Lall,ro MJllJQl' n.) 2, hl.ona�o?olls, '"

'rubarão 4,00 {l,BO 10,00 '12,00 1600 1.9,36 e 21,00 'h
ruo Iprcsta_clo;; os esclarecimentos,' .necess�ncs. er�cill;n;t, 4,00 8,00'.10,00 1-2;00 16,00' 1-9/30. e 21,00 h

•
•

\ I

DE SOl\I_[�RI:O �� '",_
lillór.ian6polis., 29 ele, julhq' qe 1�69 à P6rto, Alegre 1,00 1,�0 �;OO 10,3Q 12,30 14,30 e�18,30 1),

à, Florianópolis 0,30, a.,@.O .1�,30 1.'i,30 2Q,30 e 23J30 h
"

DE ARARA�GUÃ- '�, ,

à Pôrto Alegre 1,00,2,30 10,00 12,00 14,00 13,00 e 24,00 h

à Florianóp.olis 1',00 8,30 13,00 15,00 21,09 e 24, h
DE ,Gl,t�qu�
à, Pô�to A.egre
à. F-!orianópolis

o ESTADO, FlorJanópol.is, quinta-feira, 31 de julho de 1969 _ Pág. 7

.' Fazendas ccnrécções e

armarínhós
de janeiro, 100

._, !

A
_

grandE Fpolis ganha .lm'a ca�;a comercial esppn1�

,

"

,,' ,

, ����:ase� n���i�;�,�asm��ti���:l la�bretas vespas p1uo·
A ITT �om�nicações_ Mundi'a\is, S'�". ex.-RaqjQn�l: r.-" I Faqa:n08 uma visitá a rua:" CO!1s. 'Ma:Ü'.a, 1;J4. BIMQ;,

Fesol ll'''�l &i�tª'"" ,a r"t-a'/l'l,tlC .•,S,J.!:vell;a·, 2o, lJor mot;i'v'9,_4oc' el).!W,rJ;,a,me,ntn ' ....p..El·' I;."LlDA. EK'JRa'i11ha: ''das- ·bi�1\;:l.aia!\} W(�'}� �.lf.u.

,br",�cdas"suas ati'\':da;desy, vtlp.de ,todq o seu equipamento d.e,. . ..,�".,:""....;.,,",",'..,'_,.,�';. -_'....,.. .,,:_'_,_'-,....._...,......"..,""'� -".,...--..,.,..;---,-__,.-.,...........,,_,.-,-.

, rad o transmissão, receptores Hammarlund, test de val-'. ,- cq� ft
I)H'J:I'vlllas, transformador de 30,KVA:·foúes etc .... bem como, I i"�.iil.

"bqclcuES, parede de vidro e u�a escrivaninha. '! �
I NÔVO ENDERECO

--��.;-'-.� --_ -�.......".". ,. , ' Rua Gal. Bittencourt. S3 - esquiná Anita -Guàribaldi,-
FAÇA UMA,VISI'PAI EM F

-

3'098 I

A. Codho Automóveis I
one. '.

e faça seu Fundo COlyunl,(:ge1ho J\f.I'IurnWlIlml'iliJ � 71;: 1\'!lI'�ftl\fll';"'�;:.I·S-Rua Jo[;.o P.ntoN40 -::- FoÍle '47-7'7
' �"\;UUi'iW.lUíH .HU!J.í!iIli'iU\Wf�,

CÁRROS,NOVOS E'USADOS
"

V911�swagen ',o , , : : , .'. : ,

'

••

'

••

','
••• :/ : • , .', ,

i
' .. , .

"

69
,

As Irmãs Paulinas' 21 '1resentam 'ao' povo rie Fllpr,ianó- ,Il1jlPu:la. .. ".,.,.", ,.
'
.. , , ',,' ,. :.

'
. 61

} t:ÓI'lS: \'
,

'"

, -",
"

.

,
. 'GOl:d:1111 .. ,

' '

',' -........ 6.6
1

G.M�l'N'HO FissGre ... ,' , . , .. , , . , , , ., .;. :', ; . 'y , • • • 67
•.

.. Conl Ü Po'cSdl,te ,de,' ump, aSSlnattU; "Família Cristã," , ,QI}'W; melcm: SJ.. .
' '.

:
; • ',." �,

... "":"'�.... "�J
Vo"c çlÇl.-l'á carm}10 o N�o todo ao pai, a quem muito :�pKW (�elcaI)!,.:.:, .. , ." .",., ,.,':

..

',' '.' 64
quer.

'

.. �:;;�ar�tY'·.: '

..:,:-'. ',,:
"

',:, ..
"

'.:... ': '.:r.
" " "

., '. ',",
"

'. '. '. '�".
"

'66
"Família Cl,is.tã:' ori,enta, Ú�st)'a/ diyer,te ehevl'úlet_ , .. , ... "" ... , ".,., :", ... , ,'. � .. , �51

dia GOm., !Jágjuas de:
"

.t', 'os 1'8.:'10S outrQs GarJos· a' pi'Onta· entrega. Financíamos "

lWI 1J1.1«' - ,formacão, Dsicologia, pedagogia ,pr.áti<Ja, ll,.t� 2� meses,
' '" '

I _ ctlltura' rell'-gl'osa '
',"

"

JEN:Ql;ROBA AIJTOMOV�IS LTDA.
f,ixaID .1.1::'; • 'R' AI' t L 170 . Fone

_ atua-lidades, re.9ort(l.ge�s, família clube, etc, ,'Ufl ,_IP"r!,n e� amego,' -,

---+ 'a, m,ulh'er e o lar,:, receitas, modas, decorações
.

'F',_"�L_O...;}":�:r_.A_N_O�P_O:...."L,.,.I.,.S,:""""":,�",-�...",...,.."."�"",_-="",,;,,,,,,,-:-"'-';'-""-7-_
- 'curlOsidades, b0ID, lHlil10r, 'charadas, palavras-cru-

zad:as ."
'

.- enciclppédii do, estuçl,ánte ,

- sa'úde, orient�çã;o agrie,ola,. j3J>rGl:lfl).gePl
'- jO?'O, teatro,' d._isoos, oil'léma.

..

�S, li p, ,c,' "Fan}íli,1i Crist,ã;: aglorá moderna,.
ltorll '!:o;l_imp�(,s.s4 a. 4 cô'r:es, reah\l1i2.:ute' atual" as

FAS( '2�:iJ'seu lar,
.

" � i

Assina,tum' Anual -, NCr.�. 1&.0{),
a exposIção ao. lado 'c!fl' C.atedraL

, ,

ara

I
e� 1/' ,

jlj€, ,JI!jl
�men jr'iE',

:achl
. ,.,

,�'(' \' '(/"'-'.' '.

Gsêala
-'

í

"

,)'tú,bsns Victor d.a Silva

,

" li'residente
;-_-=__.,-_--",--.Jl_".....J',.+"-="--,.-++..,.,..,,.,.,,,,..,.,..,,,.,,..,..."""'=�,,.,.,...,,,....._ t

" �

DE.r�}33!,�'MiN1!(i)J '(iii�iRAt": �;I!': ,€:«)M.PRAS
, T,OMAJ)� OE, PIf����; If': 69-905 9,00 11,00 13,00 1;7:00) e 23,30, h

5�OO 9,30.. 14,00 14,3,0 16,00
1

0,30 2,00,
'0�30 2,00
e 22, h

,

1/,
8,00,10,00 12,00 16,00 22;30,23.00, e 24,00 h

2;9.0
'

MO. 6,00' 6,�0 10,30 12.00 15,30
16,GJQ 18,00 e 24,00 h,

.oE J..MmNA '
-' )

à Pôrto Alegre' 6,30 �14,30 23;30 e 23;30' h
à F-lo,rianópólis '0;36 2,30'. 4,00 6,30.1;2,00 12;30 16,00

Uj,�O e 13;30 h

D� l1'LORIANó}'.()LIS.
'à P(nto AlEgre CARRO LEITO às 21",00 h

_

'4;00 7;00 12;00 17;30 19;3@ e <.l,PI) h
à, Sombrio 4.,00. 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

à Arafangüá 4,0,0 7,00 1�;90 17,3,@ 19,30 e 21,9° h
á" Cr.iciuc11a 4,00,'7,0012,001:'1,9017,3919,30 e 21,00 h,

à. Laguna 4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 18,00
19,30 e 21,00 h ' •

4,00 7,00 10,00 12,On 13,00 14,00 17,30
18,00 19,30 e 21,00 h

ttPl�i}�tq. Alegre: Praça Ruy .�a.!ibo��, 143., - Fones: 4-�� �2
4.28 7� e 4·73 50 - em F!oIianopohs: Estaçao RodovIarta

,9)) tIl fEl IlJ I -,.{'jb:,. il'ilttês':'�' 2f!� f�, 36.82.í{�,![\.. �,.,
,

AVISO
( J;)E 'J'UBARÃO

à Pôrto Alegre
, à, F.lor,�anópolJs:

Etcpantan;Wl}Í'o 'Cell�:l'<l-l d� �al1!'.!.pras· torPIJ,1, púp.lico.,;
" cÓIil,héah11(lnto çlo�' ipteres/,>acl9,s, gpe X;Gc,eberá p;r.o· �
,(, ppsta,,s de. fjrl}.la& )),fl;b.ilitliga� .prelj.!,Jlip&,.r).p.ente, nos tê ,'

h)Qs do D0creto J,ei n'" 200, de 25' de fevereiro de 196'!, '

até às '13 horas Glo dia, 1'91'08/69, par'a o f0rnecimento de :

rnaterial ds limp,ez,a, - ,c;êrÇj. para) aS&QaU)Q, qElsj;ina.�o a

P0J,f-G[:l}.. l\4"�LJ,'I;,�,�. DO. ESTADO, @ Ed�ta� encont,ra,se
aüxaG:lo ,f:la. SGdil do :Qep.;;t,l'�a.!pento QCI)tr(:j,l, d,e Çompras, �

'1I�1Praça Lajllo Mül)eJ: nO 2, Fl'Ol'ianóI?OI.is, onde serão pres
,; ,taa.Q'l os eselarecimentos necessários!

E]orJanópolis, 29 de JplhO d� 1969:,'
,

,

Rllblll1S ,ViptDr., da Silv:a,
. 1 Pr,esid6).}I,�

à 'fubará"

.l, f

"

....

Fíunc'iamento, coojunto é atraente p�ra a BL
Por Hugo Martin adiantamento e alguns dos países I e cooperação possíveis,

latino-americanos 'mais desenvol- Em todo caso, a colaboração
vidas já estão em posição de satis- dos investidores estrangeiros, quer
fazer quase tôdas as suas neces- dos Estados Unidos,' quer de qual-

.

síríades d'� bens de consumo ma- quer outro país altamente ãesen
nuíaturadas. Entre os fatores, que vol vído, será ainda necessária lias

contribuíram mais decisivamente próximos anos.

para êsse
.
desenvolvimento estão 11omou forma, nos últimos anos,

as empresas ,subsidiFirias de com- um nÔ:V,O método para se conseguir
panhías norte-ameracanas, que têm essa cooperação internacional,
sido o veículo "para transferir e T,rata,se do consórcio multinacío-

'adaptar os progressos técnicos, "�l conhecido por AdeIa, em que
bem como os úhimos métodos de os ínterêsses latãno-amerícanos

verrdas .« as técnicas administrati- unem-se aos ele' vários outros
,I

, 1 I, ,,-
.

( /
países.

WASHINGTON Embora o
I, '

ínvestímento de fundos privados
"norte-americanos na ernprêsa lati
no-americana tenha registrado uma

tendência ascendente,' julgam mní

tos líderes da América Latina qr6
isto só não básta parai satisfazer
as necessídades . ditadas � pelos ,

objetivos de desenvoltimento pre��]
critos pará o, futuro pelos' planes
atuais.

àJbse,r,v.cJU-se" nas
I

últimas déca
YUS

, 'das, uma, constante mudança nos ,
': r

,
'

padrões dos' investimentos .que . Surge na América; Latina, gra-
entraram na região. dualmente, uma geração de diri-

Antes da Segunda Guerra ÍVIun- g611tes, nacionais, que, em futuro
díal, tais. investimentos se ráziam não muito distante, poderão assu

prãncípalmente. em aigumas atíví- 'mi-r uma' rasponsabilidade maícn

dades voltadas para OE? mercados nas a.tdvi,dades; econômicas e finan

de .exportacão. de jirortutos latino-, ceíras de seus. respectivos países I

:i'Il1QricanDs,. ", \rendo.�Ei .. em vista, qU€) muitos

'K Depois da guerra, OS;l p�ísf;s dós mercados nacionais da Amé

latíno-arneríeanos "começa�ah-n' (li rica, Latiria são, de;Uasiadamen",e
manufaturar produtos para Q .!Seu Umitaclos,yara' poder. absorver os

'pr.óp�io consumo. Hoje, êssé)_ setor aumentos que inevitàveimente se

ds suas ,FeçonOInia� "nacionais lé Q verificarão na produção, já não é

que registra a mais rápida expan- um objetívo desejável; senão uma

são, ),. absoluta necessidade, o pôr em

) A, princípio, as rabríees jatmo- prática a i.ntegr�çã·o econômica
•

I I J Oi

amer.wapas dedicavam-se príhcipal- dos. países. d3.: região ..

·

mente .a dar acabamento aos :pm- ',' 'Ilal integraGão.,,�eve ser, \prefe·
àu.t�s

.

semimanufatp�actos� geie im- "_ rívelmente, total. ;Todaviá, li ínte

portavam' d� outrás regiões,
., ',_' gração regíénal ou '

. mesmo sub-

Atualmente, ai' manutatura local
.

regional' também sería conveniente

chegou a um rponto de ,. grande E' deveria receber o maiór estímulo;
, }' - ,

com os
j-.

, )

Êsse tipo de' organização se

. traduz numa eficaz combiniJação
entre aquêies Que estão mais bem

relacionados , com °a psicologia e

necessidades nacionais e aquêles
que podem CONtribuir com expe
rdência técnica, administração e

'recursos financeiros, a fim, de

assegurar o êxito do empreen.li
menta conjunto,
Já se 'constatou; que essa é uma

exoelonte solução para muitos

problemas que constantemente
surg-iam dos ínvestimentos estra u

g�tr.os Não apenas aJUdOU as

eeonomias latino-americanas; €;11

alguns casos, mesmo os investido
res estrangeíros perceberam que
seus lucros eram maiores do .que

O;; que tinham ti.do antes, da

período de .cooperacão
ínterêsses nacípnaís.

'1

DlfttKe a Lua 1
Por Dorothy Croóll: e çumprír . Há" por exemplo, a outorgassem propriedade da Lua,

WASHINGTON - A quem: 'per· obrigação de que tôda informação. d€ conformidade com determina-
'I ,

tence a Lua? A imediata resposta; derivada de explorações espaciais, dos. acordos internacionais. Dêsse
a essa pergunta é que era não €: deve dar-se a conhecer» à 'Secret:�- modo, as Nações Unidas estabeie

propriedade de ninguém', É tetrt- .. ria' Ge�"ralda '.O�U 'Ei' colocar-se à certam Ífao.q:uias, mediante /em
tono internacionàl , :is_�'o '. ficou

.

disposiçrY> de tôdas as nações V presas privadas que pudessem
decidido há dois anos, qJànd.o se membros. Há a: responsabilidade, competir, juntamente com agência
ratificou has Nações, Unidas um aceita por todos, de evitar a con- govemamentais de ,tôdas as

convemo sôbre a .exploração e uso tamínaçãç da Terra c da Lua. nações, Assim, parte da receita '\
do espaço sideral. Afirma o' mes- Num convênio açiicional, 66 ob�ida iilêsse modo pode:dam dest i-

mo tratado que a Lua é "uma pro- _ nações concordaram em .ajudar
.

os 'nar-S3 à ajuda das nações em

nncia de� tôda a hu;nàniiia�é', ,astronauta� que pudessem' encon- desen:volviment·o, bem como ao)s

. Rejeita t8ivjndicações dé'· proprie- ,;,trar-se em perig9' e entregá-los a paí"es afetados pela pobrez:a e:ql
dade, dizendo que a, Lua ti outl'OS seus respectivos pftíses de origem. _ todo (ir mundo.
co'rpoi cÊHeste's '''não estão sujeitos E o"l1ando' um pouco para o Evidentemerlte, tudo isto são
li. ap'ropüàção �aci�nal". Que os futuro, algumàs 'pessoas já estão idéias � �ongo prazd, sÔ)Jre as

,�OI',Pj)s celestes
.

estarão sempre ,pehs?.ndo r{o ,-mbdo pelo qual se quajs nenhuma nação formulou

abertos à" investigação cü:mtífica e ' pód_eria dese�volver a' Lua, econ? algo (:e real. 'rambém é evidenre

, ,não���,j),�llli>!-;pases para niU.éaln_<mt��r4.QJ..c1;:J:ªtaq� �.Jla,.çi�l .Aue �.â.� Lua,._coR'! �seu ..,solo estéril,
inst.a,laçõe's, f.ortifica_ções ou' coil- e111 Íêférê,nçíá�': :pêl'mite q1e' épt:i- com su�s, �arr�ada� de pó negro,

cenf�açÕê':; de armam,entos "millt�- d�çles' n,ã.0·góv;errí�inentais 'promo- €Qm seu' lado brilhante e 9,uenr8,
r,es, P'

- vafn- atividades na Lua. Isto levan� cOm seu lado escuro e fr.io" 'co(�
Um acôrdo. de tal' natureza, a na. outra perglmta: Será a Lua sua cárência dtl oxigên.io, que não

que se chego�,' antes 'de o homem capitalista ,ou socialista? Até o )?ermite a vid,a, apenas mantida
dar' o· seu primeiro passo na super- momento; .somente governos pude- com os équipamentos '- que 0S

fíci� da Lua, ,fqi elogiado �orno ram' fipanci,ar, as viagens espaciai�, as.tronautas portam sôbre os

'um� gr,aade realiz,açãó, no que lJ1aS pode pensar-se taI11b�m l'lU9, ombros, não suger@, em verdade,
-, c,oncerne �. sua .' raci'onalidad'l, no futuro, companhias particula- nenhuma oport�midade imediata
o

Dem9n�.t,.ra Oy' cõnv.ênio que o, �es talvez desejem busc�r minériós para o desenvolvim�n.to· econ;:"

l�onlCjn pod� ,�, apr.enae,r da expe· e estabelecer hotéis de, turj'smo na mico,
riência. J?rimeiraplent8', - porque Lua, ou queiram " �stabelecer um Ao mC,smo terl).po, mediante o

êssc, éonvênio da>,; Na��)es Unidas. serviçQ de trànspoI:te
_

de c.argas l� cüittadoso trabalho que se levo'l

foi negociado, co� a determinação passageiros a outros planetas, O a, cabo, e que, gtinda continuíl- reali·

de evjtar futuros conflitos no certo 'é que, empresas públicas e zanCl.o.:t Comissão das Nações
espaço, semelhantes aos surgidos pr�vadas . tr:abalharão o,mbro a Unidfls sôpre o Direito do Espaço

�" em 'séculos paf)sados aqui na Terro, ,ombro na Lua, tal como o fazem, i;!�,t."rjor, torna-se evidente que as

'q'uando se demarcav:ó1m vastss com .frequêpcia. aqui na Terra. naç.ões podem cooperar para que
,extensões terr,itoriais em nome do Todavia, o Sr, Harry Schwartz, se evitem futuras controvérsias,
,"E,ei e do Es.tado"� UIll dos diretores ,de "The l'jew ,e que os que elaboram o DireitQ

E?(isteIT\. também muitas outr8s YGJrk Times";' -diz q�re 'muitos' pro- MUlJdia) tentam, valentemente"
fObrigaç,ões que QS' países membrds .blemas úoderiam resôlver:se' maIS manter,se em ritmo com os cien-

,
, ,

das Na_ções Unidas_ !'jão-de, aceitar ràpidamente, s� as Nações Unidas tistas de tôdas, as partes da Terra.

I�
<

'

Uma Deva era?. '

�aso, presénte da cdnquista da lua, \' Uma nova 'era? Sim e' não

as 'vozes que só apontam os geR- Sim, do ponto' de vistta tecnológi·,
tos ingentes despendidos, os ris- co, visto que se trata de um feio

,cós enormes passados, e as van- to nunca, realizado, já agora per·

'tagens práticas, imediatas, escá,;- tencente à histórJa. das conquistas
sas, ''1; A' outra maneira, ,compI8' dá humanidade. Não, porém, de

,
'

fameríte oposta, e a qye s,ó enxer- um ponto Ide vista mais profundo,
g'a o lado positivo, ri brilho' da VI, mais íntimo, mais individual.

tóriÇl , alcançada, a multidãi,o (le

p.ossibilidades abertas, a capaci-
,dade fant8stica de realização dêste home.m m�smo, no seu inter,ior.
ser pegueI)ino. que 'habita êste nos· não pode �er conq)listaçlo senão

f.,() planêta... por êle P,fó}Jrio, Não é o avanço

Ma:;; há um terceiro modo. Como da dvilização ,ext'3rior qUJ3 o fará

,1 serr�re, feIto da slntese das duas dominar o seu orgulho, a Sua in

visõés unilaterais anteriores. É a

yjsã,o realista 'das. coisas, (> moclü

(\1e encará·las sob todos Os ângu-, ,

trora não �onseguia sequer em m 1 los, em todos os seus aspectos, se- rá por n�nguém: cada um as deve

lênios, " Pois não foi a década de 'j81n. êles positivos ou riegativas. empreender por si mesmo. Ê,
4.0,5,0 �ssinàlada pelo início da ida-, '-'NO c�so presente, é a atitude dos aliás, o que já tantos filósofos as

de atômiGa? E, não foi a décaq,a que se alegram com a humanida- sinalar,(l.m: se as c;onquistas da

seg)linte' de 50-60, o alvorec}r d� �e q!le se alçou a t�is alturas, técnica se so�am" de geração em

€ora, espacial? E não está sendo es· dimh).utos embora frente à vasti- geração, as conquistas morais ao

ta nossi, década de 60-70. o começo ,dão do uqivel·so;., mas ao mesmo contrário devem ser por cada ge-

"ela e·ra lynar? � tempo se pl'eocupa'ln com, a mes- contrário devem i';er por cada

Pois bem" a lua é nçssa. Atingi- ma humanidade qúe n*o sE) liber- geração empreendidi;ts, E
I'
is·

do está� com antecipação de meses, to.u, ,ainda da gu�rra,., d�fJOli1e, dó to incessantcmente, perseverap.te
ü aly.o. fixado, pelo Presidente Ken- analfabetismo" do" sul;i�s.envolvi- mente, como qut;) do comêço, por

)jedy para a, tecnologia e o ide;tlis·' menta. É a atitude dosi�4ue . le- . que cada ser humano tr�;>: em si

mo de seu, grande pais, vale dizer c9�hece� as vantagens .teooOlóç;i- vlrtuaiidades contras�antes, pára o

para, a tecnologia' e o idealismo de cas imensas da_ conquista do es·' bem e pára o mal, tocando a cáda

tôda, a humarlidade, nesta década paço, mas, que estão vendo as ti· um a tarefa à"e desenvolver as' do

',4e 1960-1970. E agora" atl:ngido 9 úlÍta9ões ainda flagrantes dessa bem e de reprimir as do mal.,.

alvo, que rssta fa:�er? como. uq- mesma tecnologj� no que concer- Uma l1o�'a era? - Dependení.
hzará a humanidade a sua can- )18 ao d.omínip das profundezas, pois, de cada um de nós, que êsse
q.uista? oomo apr,oveitará a sua v l- do oceano, ou das vastidões do feito notável da conquista da :ll1a
tória? dei';erto. ,. É, ainda, a atitude dos se unversalize, se generalize, se

Há duas maneiras de encarar que se rejubilam com o advento reflita beneficamente em todos 0'3

os fatos. Uma delas,' a visão pes- da era' lunar, mas não se esque- setores da nqssa humana cOl1ri-

"d:}'imista, negativis,�a, dos aconteci- cem de que sêres humanos há, vência. Então sim, a nossa l,ala.
mentos" que"s& ,vêJ ,nêJe';\, ,q seu 1;t,�1?,,;- �Ed�-.:q,lJ:�:j��g,g-F.uJ;!;!:ap_a����,:: � . Kria pelas Gonquista�.. .:.C!�t�_d_tica
escuro desalentador. Tais são no'" primitlVísrrro"ltlt"tmrtfu'-ua-pettra: . - terá a sua grande" razão-dE, S'e1'.

" Brasílio Pereira

É que hoje, como outrora, o

Momento terrive)mente históri-

co" cclmo aliás tantos que estamo's
vlvendó,

.

neste século alucinante.

Séc)lló.·�ue, vai conq�istando, em

C!écadas, o' qye a humanidade 'ou·

veja, a sua luxúda, o
I
seu sadisl110,

a sua r:reguiç(l. ,. Essa luta, essas

cOl1quistas morais, ninguém as fr.-
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um plano mas casal �está I
casal, acrescentout é um robusto

'

menino que hoje comemora seu

segundo' aniversário, (de nome

:Cláudio Luciano.

De outra parte, o Sr. Braulio

Quirino Nascimento revelou que
não esperava mais de dois gé- ,

msos, acrescentando que quando

viu o quarto menino suas pernas

tremeram, devido a forte emoção
que sen,tiu, tendo. ficadp bastante

PI eocupado pelo estado de saúde,

da espósa, Informou ainda, cf Sr.

Bnaulío Nascimento' que a fies:a

do Batismo das crianças será rea

lizada no�'Dia do Papai", comemo
rado ,a 10'de agôsto vindouro e os

psdrínhos são os seguintes:' Gené
dJ Claudino e .Sra.; Lauri Nasci

mente e Odelma M. :�Volf; Arly
, .Mortarí Q Alda Murara] e Antônio

Fernando, Ceccato e'Sra. Finalizou
·0 Sr. Brau.io Nascimento dizendo

que a festa será realizada na. Pa

róquia dá Santo Estêvão e que

contará com a presença do Frei

Bceing, vigario da Paróquia de

Santo Arcara da .Imperatríz que

fci o celebrante do seu casamen-

•

ri m
(Dos cnvíados especiais

Kowalski Sobrinho e

Araújo)

Antônio
Orestes

Estela Maríse, André Paulo; An

tônio Fernàndo e Mauro Francis

co, são os nomes dos quadrígê
mcos nascidos por 'volta das

.7h30m da última segunda feira, na

Casa de Saúde e Maternidade

Nossa Senhora das Graças, na Cí

dade de Ituporanga.
O parto foi realizado pelos mé

dicas ginecologistas Antônio Fer

nando Ceccato e Walmor Hoietz,
tendo a Sra. Arlene Mortarí Nus

cimento se submetido a uma' ope

ração cesariana, que durou cêrca

de duas horas. As crianças e a

mãe apresentam-se em bom estado

de saúde, devendo receber alta da

maternidade na próxima semana:

Dona Arlene Nascimento, natural
I de Lages, exerce as funções de

professora normalista desde '1964,
e atualmente ensina no Grupo Es

colar Mont Alverne de Ituporanga,
casou-se em dezembro de 1965 com

o Sr. Braulio Quirir)..o Nascimento,

representante comercial naquela

\

Cinco volumes c�m cêrca de

1 650 páginas constituem o estudo

preliminar para o planejamento

.
da Grande Florianópolis, elabo?a
do pelo Esplan e entregue ontem
ii tarde' ao Prefeito Acácio Santía-

1];0; 'em solenidade realizada r:<1

Prefeitura desta Capital. O. Estu
do; é :díyi�içlo:·i��i1:: (r�s,,':p.il,·í\tes,l' i1

. _

) i \'\ '? � • -"." :. •
. • I, \ ) .

brÍlTI,eiiI'à I ZocaIiz4h�01 (d ! .dHignósti.
êú"cú:F'Miêro�Réiil1d; �b\!;Seg):'"ll-ído

.

o'·

diagnóstico ao nível deis muni'cí·-:

pioG e ó úiUmo fazendo uma aíii.
"

,

. .,:

lise de esbôço do 'plano prõpria·
mente dito a ser realizado pará
cada IJ,1unicípio 'da Grande Flo

rianópolis.

Ao receber os estudos o .Sr.
Acácio Santiago c1ccUtrou que

aquela solenidade, ao invés, de re

presentar motivo.· de satisfações, ::::e

eonstibiia num momento de extre

ma gravidade, pois era, tomada

uma decisão grandiosa que poderá '

abr.ir nbva� perspectivas ç\e desen

volvimento da Grapcle Flor'ianó!Jo
liso

Afirmou o Pi"ofeit'O Municip�l

loteria. só
vai funcionar
e . nove bro

./0

O Presidente da Caixa Econômi

'co. Estaduai', Sr. 'clauro Linhares,

informou quo o funcionamento d<1

40teda Estadual somente ocor

rerá no mês de novembro, tendo

em vista a 'roalização dos traba

lhos .de :ldaptação da nova sed8,

que 'está situada nas esquinas das'
ruas Alvaro de Carvalho e Conse

lheiro Mafra, e também da parte
.

'uqministrativa do órgão, para que

possa funcionar, del1tros elos' me·

lhores criterioso

Disse aind.a ci Sr. Jallro Linhares

que uma equipe de profes!3ores, e,'
alunos da ESl\G vai. prcce?er nos
proximos dias, por todas as re

giões do Estado uma pesquisa vi

sando saber quais as reais' pos,

sibilidades de aquisição da loteria

estadual de bilhetes por parte da,
população, (1 quantos, podem ser

.'
absorvidos por extração, para que'

. não haja excesso
..
de bilhetes. !]l- \

formou que' as extrações da ·loi;e

tia se far'ão uma v,ez por semana e

duas ou três extras em ocasiões

especiais, o que poderá ocorrer no

Natal c 25 cle Novembro, clata

'conHag1'8.rh }l, :'iantr-t (�flJarina,

c b u' ontE!�n 'o pi
f I O ri a n ó:P o I i s

regiao da firma Adubos Para

ná S,A., comerciante de produtos
agro-pecuários e professor das

disciplinas de Estatística e POTtU·

guês na Escola Técnica de Comer

cio Santo Estêvãd de Ituporanga.
'

Falando a O ESTADO, o médico

Antônio Fernando Ceccato, Diretor
da Casa de Saúdo e Maternidade

Nossa Senhora das Graças inf'or-

mau que a menina nasceu

1.700 gramas e oi meninos
2.500; 2.700 e 2,000 :gramas,

com

'com

r8S� .

pectivamente
parto destas

e foi seu primeiro
proporções, desde

sua formatura no ano passado, 'na
Universidade . Federal do Paraná.

Acrescentou que durante a gesta
ção brincava com sua paciente, di:
ze�1do·lhe "que seria�' quádruplos
e que :1 mesma devia,' procurar
uma :1ista telefônica 'onde escolhe-

ria os nomes das

Por sua vez, :1

íari Nascimento

crianças",
Sra. Arlene Mor

afirmou que °

nascimento das crianças veio por

têrrno aos planos, do casal. há 'trü3

anos e meio, que pretendia ter

quatro filhos no máximo e hoje já
possue cinco. O primeiro filho do,

,
-

n
que com aquêlo trabalho e CO'111 'o '

plano à .ser elaborado seu sucos;
'\

SOl' e os' futuros prefeitos dos C,e·

mais municípios da Região t4:i-f.ó
condíções de administrar com -ba

ses reais, ao contrário do que vem

ocorrendo atualmente, quando a

improvisação, pela fál,ta;, de meios,
é..urna corist!;\i1te nçis�:govêtn6s rnu

hidp�i$;' ElbgÍou ::d !'�r�'tJalh� ;1 db"
EstÜan;:"afirlnando J 'qÜk; ,êle :vi,rihl1'

':(1a1; uJ;l1a demonstração de, que
,>/ :Vlorianópolis possui téc!1icos altp.�

lpc,nte 'capacitados, que' poderão"
,exêctttar os trabalhos que até ago-

T� eram cncomendados a cmprêsas
"de 'outros' Estados; e:n prejuizo da�,

c�munidãde 'loca,l�'
.

.PÀPEL DA -IMP:R,ENS,A
Ao encerrar seu, discurso o Sr.'

Acácio Santiago destacou' o papel
da Imprensa 110 despertar da co�

lctividade, fazeITdo um apêló
< áo�

órgãos de d·ivulgação 110· sentido

de q{lC dêem todo o apoio ao pla

nejamento. que se pretender ,im

plantar na área </la. Grande Floria

nópo:is, '''e 'que se constituiu no
.

,marco de uma. nova· era que p,)r

to.

f'

.1

corto .há de surgir".
,JORNADA DE FE

O coordenador do Esplan, arqui
teto Luiz Felipe Gania'D'Eça; por
sua-vea.r--deolarou-que" "o dia de

hoje assinala; à conquistá .de rriais

um objetivo marcante da jornada
de fê e do trabalho, que 'decidimos

empreender para, JJil:udar detímti

vamentdlo: 'i_:5âfihdi&h local .de co!Í.-
•

' �,' �. : �
.;

,
r I l

.fbrmáçã;ó �e':'dP'· 11:;1;:;:,,: com,. o subçlç-
30nvolvimento'e à atrasO, demons·
trando, por:n'leiot dâ reafizáçã,o ,cl0

ünI?ossível. Ó que lidáanças:, autib·
ticas e a 'comimidade esclarecida c

,organizada são capazes de concr'.)-,
, tizar".

\. "

" . ,.< ,

'-.' '", '.-

Disse 'que �om' aquêle trabalho

'podia proclamar ,"que: venéeinos '11

descrença a próvaÍnos que esta

mos capacitados a pesquisar, eciua
ciol)ur c apontar soluções para os\
110SS0S problemas.

"
.

- Provamos ainda - prossegui;].
- que ó possível,· aplicando com

austeridade os recursos próprios,
de dispensar a difícil' e custosa
coo�el·aç5.::l Ce poderes estrl1nl1::.'s

,à comunidade.

Jaldir fala hoje sôbre
. I

refor a' da
\

o Secretário da' Edúeaçãó � Cul

tl!ra, Professol: JaÚlyr Faustino da

Silva, fará uma exposição hoje às

8hs. sôbre "A Reforma 'Administra

tiva do SEC" aos partiCipantes
i:O Primeird Seminario sôbrç' , .0

• 1,1/'
Plano, Estadual de Educação .que
\ven: se realizan�lo nes'ta Capital
desde o últiri10· dia 28. A Palestra,
seguida de debates· pelos' profes·

Gores, Áleixo Della GiusÚna e ,Ma

Goel do Lago Almeida e aprecia
'ção pelos· ,inspetores reg'ionais, �B'

( 'rá encerrada às 16h�, com �s con
'; c!ú:"ões ôàs cinquenta pessoas qE8

integram. o conclave.

I·

O Primeiro Seminario sôbre,' o

Planei Estadual de Educação es\.:,l'

sendo coordenado pela, Universida

cte"para o Desenvol\;'imento do Es

Jado de Santa,Qatarin(l e, l;esulta
de convênio firmado entre a Se

cretaria da' Educação e C\ütura e

fJ Plano de Metas do Govêp10.

Participam da promoçfio vinte' e'
cinco inspetores regioirais, de edu· ':,
cação de todos os pontos do inte�'�
)"inr ('.r1,1"al'inPjlf<e, j"p(:nicOs e eu))-;

."

··diretores dó. Secretaria de Educa

,ç,ão 'o ,Cultura.
.

O Seminario tem por objetiv� a'l
concieptização dos responsaveis

I '

imediatos pela educação no Esta

dó, com. relação à. filClsofia, o1;>je-_
tivos, metas e politica' ed1.j.cacional
fixados \ pela Plàno Estadual, ele

Educação e Reforma Administra

tiva da SEC; preparação dos ele

mentos para a prestação .ele infor

mações e 'esclarecimentos sôbre o

Plano no interior e divulgação dos

seus' cont�úd6s .entre os dodentes
. ,

c as comunidades; e ad'2stramento

do pes'soal nccessario à e�ecuçã')
I do Plano Estadual de Educaçãç, e

Reforma Administrativa da Secl'�
taria de ,Educação.

O convênio firmado pelo Pi:Ó

fessor' Jaldyr Faustino da Silva' e

o engenheiro Colombo' Salles Pl:C
vê a realização de novos semi�a-

. rios com a finalidade de familia·

rizar os responsaveís peis. educa·

ção catarinense com à filosofia (iI)
nov:o Plano Estadual do EducaçàiJ,
a ser implaritado no, ES-ta.clô a par·

',tir do l,rôximo uno.

�-' \' �
_,.."

� .

9.eniro dos J'fó:ximhsdias estarão concluídas as obras de pavimentação
_

e.

d:t;cI1-agem:-'G:a RItá· Né"stór Passos, quê faz pat'te do' pr'ffg"ratnà dê- fti:'l1aFilza;ça:ir

:;, "r" ' fi 1,;' .\ ,i C" '" \ d� Cidade 'ex;:icutado pela Prefeitura
.

'j .;
",

à:se reunir:
�"

. .t;, _ .. � r.} I •

��. l'
.� J.

":vu'uma gàrrucha 'ao ,seu amigo AI·

'tino costa, segUl�do a versão Ínais

co'q.-ente,' , quando esta. disparou

[lting�ndo a AlUno na "altur,à cló tó·

rax, causaildo:lhe a ri10rte instan-

, l

>r,Po,;i Úina:' de. ':qu"0n�p1" . para

tOin�'�siÇãO do Corpo ele Juradü,"J,
ô,jÜlí' "Dalmo ,Bastos 'Silva,' ela' 2(1
'\!:a;b. Crimii1al" adiou O' julgàmen,
rp <do. indiciado Osmar' Manoel

Coxrcia, .' acusado .de assassinar Ín·

2nd. Pereira, . e- "quç �ela segunda' '.I,

vliÍz' deveria ser julgado ontem.' N')

p.l�i)1'ldrÓ:' .

jUlgámento' realizado it
r:!�. çlç JUlhCl,?e, �963. i 9' acusado :q'{

i
-",

absolvido, valendo-sci' da discrilni

nàn.tç't��. legIttma d�fesa.
" Di3::;tutnf parte,testá marcada ]�à.,
ra a.,s ,1911' de, hoje, no 'Sal�o NoiJ:i·e
da' Facúldade de Direito�' a Sessào

do Tribunai do Júri \que julgará; o
réu A10�d,0" 'fepnJni::) .. conçei9ã'o,
acUsado ,.da ,nl:orte 'tle'; AlUno Aléin'G

. Co:"t*,. A Sess?,p' �e;á presi�1id� pc:,;,
ia �uiz Dalmo Basto,S. Silva .:C, na_

, .acusação atuárá, o Pr:omotor Hélb

Sacilo.tt�
. de' Oliveira, cabendo a

cídesa aos advogados Ari�tinC',
CampOs' c Alcides Tavares.

O crime ocorreu a, 20' de foverei·
1'0 de' 1966, por voita das 5h30m, [la
término de un�' baile 'carnava�'eséó;
no Distrito de Rio l'avares. '.' N:t

ocasião, Aroldo i Conceição n:cstla:

'JURL'.DOS

tâneamente.

, .. :,' 1':

Para compor o Conselho, dÓ. Sàj'l-
" '" "", " ...

tença, o Juiz Dalmo Bastos. ,Sil:{.'a
convocou 21 cidadãos, dos quais

\
.

"

.. '"
." <�. "

::erão sorteados sete' par� foi·mil-
I em o Júri. Os, cOI1Vàcados são 'os'
t.

• .' ; .,:r \
. ',.',,;

sé'guintes: ." Sérgio, cunha Diú\_?t,
Lydid '. Mai-tinho ,':CaIlq,do; ..quy
Maykot, Oto JÚiio<IyIa.Jina; Làí.llio
Bertoldo D�ltra "' d;los lVIarticrnâ-'
'i.

,,1 .�.,\ . ,"
'-

o
,.j

;::. [iQ ,'Nçto, Heleno Mendonça, LlJ1Z

AlbcÍrt"o -'Ce;gu�irà' ; Cintra; ! Rena50
Pires' Í'vlachado Fiiho, :j6,s,é, Ltwfi�-

..

cio Lopes Mafra; Máfio")o'se !t;�:J.
deira Bastos",}Jélio <Santos, ,-Ant�·
ni6 Nicoi[lú Orillo, Pedro GhílhÓn
Pereira deh\(Iello: Paulo Felipe, Ma.
'rio Abr�U Filhó" Ledo BráMiú
Leite, Nabo.r Sthlichting, ',Moacyl,·
Motta da Silva, Raul Calelas' Fill10

c Nery Cardoso Bittencourt.'

Concurso/de fiscal terá
data fixada' na segunda
, Somente' na prqximfl segunda·
feira" serão conhecidos as datas t:

o 10cFti em que será reali.zado o

concurso de Fiscal .da l"azenda. fi.

informação ó do Sr. Orozimbo
Caetano da Silva, diretor do' Ser

viço de Fiscalização da, Fazendrr,
acrescentando que' o número de

inscritos chega a 1500,' i)1clusi'ie ,

c.om candidatos·de Estados vizi-'

,n�10s, quc disputar5:o as 44 vagas

cxis t�l�tes.

Adiantou, entretanto, que o con

cursq será realizado provàvelmew

te no mês de setembro, pois a cp

missão cncarregada .ele sua orga·

,nização contin�a examinando a

lista de, candidatos, verificando se

as inscrições estão dentro das nor·

mas estabeleêiclas e fazendo Ull!:l

triagem para que nos próximos
dias a lista, 'elos candidatos seja

9ncaminhada à 1?ublicação no· D:i-Í

rio ,OIicial do Est�do,

)

r.,'"

Urbanização,
dos· lIJorros .�
metadi Cida�1

, "',
"

Falando' à' Imprensa o SeÇJ:c'.'
.

, ., ,ola
fio ele Obras da '. Prefeitura , eng�
João David. ele Souza, deClaro
que "uma' das características vlBi:
evidentes da administração AC�io
Santiago é a que diz .respeito à I;r,
banização dos, 110SS0S morros, C01i1
<J, disciplinaçâo do escoamento:ti�
éguas, caiçamento de tôdas ':':'1
vias de acesso e construção de �
cadarias nos aclives \mais viOI;,
tos", '

" 1
'.

- :���.
Disse o Secretano de, Obras';qUO

dois são cs objetivos,' alcançpd�;
com êste programa: a 'integração
dos morros no, complexo urb.anl\
tíco e 'a criação de' novos logl),.
doures de ínterêsse turístfqo, "i;
'qu� do. alto

I daquelas �rea�'''l;o
descorttnadas belas C· ll1conÜla,;j,
veis' paisagens oferecidas pela '1!1

!tureza":
'. Revelou de no momento
feitura está ultimando

menta das Ruas Nestor Passo:
Âng'elo Laporta, João CarvaL�
Araranguá e Padre Schruedér, ti
das d� acesso às ãreas mais ele\!
das da Cidade.

,

Pacheco . da:�
M· t'

,', ,; ,,' l'.

o a assooll
Ditem; a LBI
Ao assumir na tardc do onte

ti clireçã"o estadual da Legião' Br.

fileira .
ele Assistência, o médio

Murilo Pacheco da Motta cledarl,

qm� não pretende çliminuir o qUl

dro de funcionários da entidadl

mas situá-lo ,adequadamen�e ,par.

que a LBA possa atuCl,r airida m3�

,com firmeza e precisão, juntQ;
comunÍClatle cntarinensc. ,:"

D1sse que' espcra contar CO(l1 1

, colaboraçfto imprescindível di

POdê�'os públicos ligados 11 nssi:

tência" à comunidade, por cnl�

'der que, soment� a a_çãCl.' orCilena;
dos órgãos afetos a0 setor po�
rá prop�rcionar um trabalho r�

mente saÚsfatório � com (j éxi�

que todos estão a esperar.' ,

Frisou que a Legião Bra�ilei�i
(�e Assist&ncia não se deixará,i)
flu'ir por interêsses políticos,;'�J
lizalldo as suas funções. dentro,f'
rígidos princípi'os que a nor"t<ila1i
sempre voltada. ao' aten'dimento

A'

I(!evado' número de pessoas q,�
;

b"di'àriamente a procuram, �rn I;';'
- ta da saGde e cio bem·estar,· ,�

"
A

•

"i, 'I' ", 'tI'
Por último, 'o nôvo dirctor'j'

Legião Brasilcira de :AssiS\ê�t
secção de Santa Catarina, t

considerações elogiosa� ao tra,
lho levado a efeito no'·, órgãO

.

Sr. ·João Batista dos Sa'ntos, que
antecedeu naquela função.

'

\ O Sr. João'Batista 'd�S sanl,:
,

por sua vez, declarou. que I

t;ês anos· de trabalho à frent�
entidade, tinha a consciência"

, bP!,
(lue .cumprira com 'suas o>,:,

,
;

,

;._
"

. - wn�
. çoes, entregando' o orgaq 'j'••

•
L

, • �'''�
nalmente ' organizado ' c, cQJ1:'_,

eciuiPaI��ento ,suficiente "parat
atendimento regular à corn1)lll,
de. Express�u ,sua convicÇ�ó, ..

'

que o nô'yo dirigente da ,�e�1
Brasileira .de Assistência ',���
leva: avante o trabalho :t� ,&,
reahzado em favor de t9da,
cOlnunidade. ,

'

A solenidade de transmiSsãO
I

cUI'go foi realiza?a iis 15' l1o,r<15,v
além de tôdos os fun::ionárlOS'
LBA iocal, estiveram presel!te�l(
Secretários. da Saúde e. Cas:.,�
e grande numero de l1'lCc11CO� d,

Capital.


